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RESUMO 

 

A pesquisa em questão, na versão de Dissertação de Mestrado, está ligada ao 
Programa de Pós-Graduação – Mestrado em Educação da Universidade do Extremo 
Sul Catarinense – UNESC, na linha de pesquisa: Educação, Linguagem e Memória. 
Tem por objetivo investigar a trajetória profissional da professora Otília Délci Canella, a 
partir de reflexões sobre sua trajetória formativa na prática profissional de professora 
das séries iniciais à professora universitária, na perspectiva de compreender seu 
processo de desenvolvimento profissional docente. Propõe-se, portanto, estudar como 
esta docente desenvolveu a sua profissionalidade. Para tanto, optou-se pela pesquisa 
qualitativa, com enfoque na história de vida, como apoio teórico-metodológico, 
buscando desenvolver a investigação a partir do olhar da prática pedagógica da 
professora Otília Délci Canella. Trata-se de uma investigação em história de vida 
compreendendo e empreendendo discussões que se voltam para a sua configuração 
enquanto prática pedagógica e para o percurso epistemológico de fundamentação 
desta modalidade de pesquisa, baseando-se nos escritos Pineau (1988), Burke (1991), 
Nóvoa (1992), Benjamin (1994), Bosi (1994), Guiraldelli Júnior (2000), Silva (2000), 
Fritzen (2003), Hall (2003), Le Goff (2003), Mignot (2003), Vidal (2003), Santos 
(2004), Saviani (2004), Souza (2006), Rabelo (2008) entre outros. Como instrumentos 
de pesquisa foram utilizados entrevistas. Ao longo de todo trabalho registraram-se 
experiências significativas da professora Otília Délci Canella que a constituíram 
professora e que, tornando-se experiência coletiva, possibilitam a valorização de suas 
memórias. Os caminhos percorridos pela professora para chegar ao magistério superior 
foram diversos, revelando um processo individual e intimista, mostrando como esta 
professora buscou superar a ausência dos conhecimentos em sua formação inicial, 
através da conclusão do curso de Desenho Artístico na Escola de Artes da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). O estudo também mostrou como 
a professora procurou registrar suas memórias, após sua aposentadoria, com a 
organização, catalogação e preservação de todo o seu acervo particular, construindo 
um espaço, ao lado de sua residência, específico para este fim. São esses diferentes 
objetos que ajudam a ressignificar sua constituição enquanto sujeito vivo. Sabemos que 
a memória precisa desses suportes para ser evocada e podemos perceber que a 
professora encontra nesses suportes a materialidade de diferentes temporalidades, 
experiências e espaços. Com isso a professora também procurou registrar, reivindicar, 
propor, resistir, problematizar, enfim, a própria vida.  
 
Palavras-chaves: História de vida. Formação docente. Práticas educativas. 
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ABSTRACT 

 

The research in question, in the version of the master’s Thesis, is linked to the 
Postgraduate Program - Master in Education, Universidade do Extremo Sul Santa 
Catarina – UNESC, the line of research: Education, Language and Memory. It aims to 
investigate the career of Professor Otilia Delco Canella, from the reflections on her 
career in professional practice training of school teachers to university professor in order 
to understand the process of teacher professional development. It is proposed therefore 
to study how this has developed its teaching professionalism. To this end, we opted to 
qualitative research, focusing on the life history, and theoretical and methodological 
support, to developed support research from the standpoint of the practice teacher's 
Otilia Delco Canella. It is a life history research in understanding and embarking on the 
discussions that go back to your configuration as pedagogical and epistemological 
reasons the route of this type of research, based on the writings of Pineau (1988), 
Burke (1991), Nóvoa (1992), Benjamin (1994), Bosi (1994), Guiraldelli Júnior (2000), 
Silva (2000), Fritzen (2003), Hall (2003), Le Goff (2003), Mignot (2003), Vidal (2003), 
Santos (2004), Saviani (2004), Souza (2006), Rabelo (2008) among others. The 
research tools were used interviews. Throughout recorded work is meaningful 
experiences of teacher’s Otilia Delco Canella that constituted the teacher and that, 
becoming a collective experience, allow for the recovery of their memories. The paths 
taken by the teacher to get to university teaching were different, revealing an intimate 
and personal process, showing how this teacher tried to overcome the lack of 
knowledge in their initial training through of the course of Artistic Design at the School of 
Arts at the University of Rio Grande do Sul (UFRGS). The study also showed how the 
teacher tried to record his memories after his retirement, with the organization, 
cataloging and preservation of all his private collection, building a space next to his 
home, specifically for this purpose. These are different objects that help to reframe its 
constitution as a living subject. We know that the memory needs of these media to be 
raised and we can see that the teacher meets the materiality of these supports of 
different time frames, experiences and spaces. With this also looked to the teacher, 
demand, propose, resisting, questioning, finally, life itself.  
 
Keywords: Life history. Teacher training. Educational practices. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A pesquisa intitulada: Tempos, memórias: narrativa da vida de Otília Délci 

Canella está ligada ao Programa de Pós-Graduação – Mestrado em Educação da 

Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC, na linha de pesquisa 

Educação, Linguagem e Memória e tem como objeto de estudo a história de vida 

profissional da professora Otília Délci Canella, a partir de reflexões sobre a sua 

trajetória formativa na prática profissional, ou seja, situa sua vida profissional de 

professora das séries iniciais à professora universitária, observando que fatores da 

prática docente a motivaram a percorrer esse percurso. (ANEXO A) 

O meu envolvimento com as histórias de vida profissional e pessoal da 

professora é em função de compreender a necessidade de dar vez e voz a 

professora para socializar suas experiências e conhecimentos, produzidos no dia-a-

dia da sua profissão.  

Essa preocupação com a trajetória profissional docente justifica-se por 

sua importância no contexto dos estudos sobre dimensões das práticas 

pedagógicas, assim como por sua relevância no sentido de melhor explicitar as 

necessidades formativas dos docentes. 

A escolha deste tema de pesquisa foi influência de minha própria 

trajetória profissional, pois faço parte do grupo de pesquisa História e Memória da 

Educação da UNESC, onde realizo investigações sobre a história da educação no 

estado de Santa Catarina, e de minha mãe, Antônia Zanette Denski, que foi ex-aluna 

da professora Otília Délci Canella, nos anos de 1946, 1947, 1948, na Escola da 

comunidade de Pique do Rio Cedro de Baixo – Meleiro, região sul do estado de Santa 

Catarina, onde cursou a 1ª, 2ª e 3ª série do ensino primário, hoje correspondente às 

primeiras séries do ensino fundamental.  

No ano de 1942, os moradores daquela comunidade reuniram-se e 

construíram a Escola, sendo Otília Délci Canella a primeira professora, pois possuía 

a categoria de Catedrática Interina. Trabalhou ali desde a fundação da escola até o 

final do ano de 1948. Em suas lembranças nos relata que as estradas eram 

péssimas, cheias de buracos e atoleiros e de difícil acesso e vinha trabalhar a 

cavalo. Os alunos tinham muita dificuldade de locomoção para estudar. A maioria 

deles morava muito distante da escola e tinham que vir à pé. Otília lembra que as 

famílias daquela região possuíam muitos filhos, razão pela qual o número de alunos 
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matriculados na escola era bem expressivo. 

Em 1963, ocorreu uma grande enchente e o Rio Cedro transbordou, 

inundando a Escola Isolada do Rio Cedro de Baixo até as janelas, danificando 

muitos documentos. Atualmente, a Escola do Pique do Rio Cedro de Baixo está 

desativada, devido ao processo de nucleação e municipalização da educação que 

ocorreu em janeiro de 2001. Os alunos dessa Escola passaram a estudar na Escola 

de Educação Básica Municipal Alexandre Rocha, da comunidade de Boca do Pique 

– Meleiro - SC. Atualmente as dependências da Escola, servem de encontro para 

clube de mães, novenas e outras atividades da comunidade. 

Ao conversar com minha mãe fiquei sabendo que Dona Délci, (é assim 

que é chamada) agora aposentada, estava morando em Meleiro – SC. Então 

convidei minha mãe e fomos juntas entrevistá-la. Já haviam se passado 70 anos que 

Antônia Zanette Denski e Otília Délci Canella não se encontravam. Chegando à sua 

residência, a emoção das duas foi muito forte. Lembro-me da fala de Dona Délci: 

“Meu Deus! Lembro-me muito bem da Antônia Zanette. Ela era uma menina muito 

lindinha de olhos azuis! Seu pai era o Sr. Domingos Zanette! Como esse Senhor me 

ajudava na escola!” 

Passamos uma tarde inteira na casa de Dona Délci. Eram tantos 

assuntos, tantas histórias, tantas fotos, tantas memórias. Concordo com Santos 

(2004) quando afirma que todo conhecimento é autobiográfico, pois nunca se dá 

longe do pesquisador. Penso que podemos aferir esse princípio à docência: toda 

docência é autobiográfica, pois não se dá longe da pessoa, da vida do professor. 

Nóvoa (1992) também nos lembra que o professor é a pessoa e que uma 

parte importante da pessoa é o professor. Na história de vida da professora Otília 

Délci Canella, dos seus 88 anos de vida, 51 foram dedicados ao magistério. Pelas 

entrevistas e dados coletados da professora Otília Délci Canella, posso afirmar que a 

sua vida se confunde com sua vida profissional. Inclusive ela mesma afirma em uma 

de suas memórias: "Nunca me casei, aliás, me casei com o magistério." 

Esta relação com a profissão é tão forte na vida da professora Otília Délci 

Canella que quando voltou de Florianópolis para residir em Meleiro, após sua 

aposentadoria, construiu um espaço, onde relata através de fotos, obras de artes, 

materiais de ex-alunos, toda sua história de vida profissional. Esse espaço, que ela 

intitulou de museu está localizado ao lado de sua casa. Sente-se muito orgulhosa ao 

mostrá-lo. Ali ela guarda imagens de todas as escolas que lecionou em sua vida de 
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professora, desde a primeira escola da localidade do Pique do Rio Cedro de Baixo, 

até as fotos do final de sua carreira como professora universitária, na Universidade 

Federal de Santa Catarina. 

É importante considerar como a professora produziu saberes específicos 

relativos ao seu próprio trabalho e foi capaz de deliberar sobre suas próprias 

práticas. Foi capaz, ainda, de objetivar e inovar continuamente suas ações, no 

sentido de crescer no seu fazer profissional. Considero, assim, que a professora, em 

sua trajetória de formação e vivência em sala de aula, construiu e reconstruiu seus 

saberes, conforme a necessidade de utilização dos mesmos, conforme suas 

experiências, seus percursos formativos e profissionais. Compreende-se também 

que a professora reconstruiu igualmente os seus percursos profissionais para 

atender às exigências postas pelo contexto social, cultural e educacional da época 

em que estava atuando no magistério.  

A escolha do gênero discursivo – narrativas (relatos de experiências) – 

teve por finalidade compreender que relações a professora estabeleceu com suas 

trajetórias de trabalho. Ao trabalhar com os relatos de experiência da professora, 

procurei registrar experiências significativas que a constituíram e que, tornando-se 

experiência coletiva, desenvolvem a valorização de suas próprias memórias.  

Em face destas considerações, defini como questão/problema da 

investigação a seguinte indagação: Que fatores da prática profissional motivam a 

professora Otília Délci Canella a investir no desenvolvimento de sua trajetória 

profissional? 

Diante do exposto, estabeleci como objetivo geral deste estudo, traçar o 

perfil profissional da professora Otília Délci Canella, narrando sua trajetória 

profissional, de professora primária à professora universitária.  

Entende-se que há um parâmetro para compreender as trajetórias 

profissionais docentes, de forma mais ampla e sólida, desvelando suas histórias de 

vida e seus processos de formação de forma mais particular e suas convivências 

com aspectos do cotidiano escolar, ou seja, com práticas pedagógicas. 

Os objetivos específicos da pesquisa são: conhecer os relatos de 

experiência da professora, tecidas ao longo dos episódios de trabalho na 

consecução da sua vida profissional, suas histórias de trabalho, abordando o 

processo de construção de conhecimento da professora, para compreender como foi 

realizada sua relação com a profissão do magistério e de que forma esta relação 
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influenciou suas práticas escolares.  

Partindo dos objetivos deste estudo, elaborei as seguintes perguntas 

norteadoras desta pesquisa: Quais os momentos da trajetória profissional da 

professora que a motivaram para as mudanças em sua prática profissional? Que 

fatores provocaram mudanças qualitativas na trajetória profissional da professora? 

Quais os investimentos formativos da professora na perspectiva de consolidar a 

ressignificação de seu saber, de seu saber ser e de seu saber fazer? Que 

identidades foram construídas nas narrativas de experiências da professora? Que 

herança essa identidade deixou? Quais as consequências dessa identidade na vida 

profissional da professora? Como a imagem do passado se apresenta para a 

professora, ou seja, de que maneira o passado vivido é representado pela 

professora, quando comparado ao presente. Que imagem ex-alunos fazem da 

professora ao longo dos anos? De que maneira, nos relatos da professora se 

processa a construção da identidade do magistério? Quais os pressupostos 

históricos, sociais e culturais contidos nos relatos de experiência da professora? 

Como, ao longo da vivência na profissão, a professora foi retraduzindo sua trajetória 

profissional? 

Sabe-se que a prática docente em toda a sua complexidade, requer do 

professor a mobilização de diferentes saberes. Saberes esses exigidos pela 

especificidade das diferentes exigências do ato de ensinar e pelo próprio exercício 

da prática docente, onde o professor envolve-se em uma diversidade de situações 

que exigem uma gama de saberes sobre o ensinar/aprender. Como a professora 

Délci se mobilizou para construir esses diferentes saberes?  

Para Tardif (2002), esses saberes são heterogêneos, contextualizados e 

envolvem aprendizados de natureza diversa (saberes da formação, saberes 

pessoais e saberes da experiência, dentre outros). Com este entendimento, refletir 

sobre a trajetória de vida profissional da professora Otília Délci Canella, objeto do 

presente estudo, implica analisar como ela construiu esses diferentes saberes nas 

suas práticas pedagógicas a partir do seu próprio olhar, entendendo que a formação 

profissional da professora articulou-se às demandas sociais, econômicas e culturais 

de sua época.  

Do ponto de vista metodológico, este estudo, caracteriza-se como uma 

pesquisa qualitativa, do tipo estudo de caso, numa abordagem biográfica, da 

professora Otília Délci Canella.  
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É, portanto, com a intenção de proceder a uma leitura crítica da realidade 

dos processos formativos de professores que foquei o meu olhar na temática da 

trajetória profissional da professora Otília Délci Canella. 

Para isso, esta dissertação está organizada em dois capítulos voltados 

para a temática, mas cada um com suas próprias peculiaridades, na perspectiva de 

oferecer uma melhor compreensão e discussão deste objeto de estudo.  

No primeiro capítulo, trabalhei os pressupostos teóricos da pesquisa, 

dando destaque para a história de vida como método investigativo, história de vida 

de professores, gênero autobiográfico, história oral, e memória e a construção de 

Identidade na trajetória de vida de professores. 

O segundo capítulo contempla as narrativas de vida da professora Otília 

Délci Canella, e algumas reflexões teóricas sobre a trajetória profissional e pessoal 

da vida da professora, através do diálogo com autores nacionais e internacionais 

como: Pineau (1988), Burke (1991), Nóvoa (1992), Benjamin (1994), Bosi (1994), 

Guiraldelli Júnior (2000), Silva (2000), Fritzen (2003), Hall (2003), Le Goff (2003), 

Mignot (2003), Vidal (2003), Santos (2004), Saviani (2004), Souza (2006), Rabelo 

(2008) entre outros, entendendo que o professor transforma-se na construção e 

reconstrução de sua história pessoal/profissional, na relação com a prática docente e 

na reconstrução de seu ser professor. 

Nas reflexões finais, estão contempladas observações a respeito do 

estudo, realçando algumas constatações e possíveis contribuições para o processo 

formativo de professores. Nestas reflexões, pontuam-se diferentes aspectos que 

revelam mudanças significativas na prática profissional da interlocutora desta 

pesquisa. Ali, ressaltam-se aspectos da relação mantida com a interlocutora da 

pesquisa, destacando o processo da construção da sua profissão docente e a 

sabedoria que construiu no contexto da sala de aula, facilitando o processo de 

constituir-se professor de profissão. De modo especial, realça-se que a vida, a 

vivência no cotidiano da ação docente e a formação profissional vão sendo tecidas 

por cada professor em movimentos diferentes e peculiares, marcados pela 

construção/ desconstruções das concepções e das práticas vivenciadas no interior 

da profissão docente. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 A HISTÓRIA DE VIDA COMO MÉTODO INVESTIGATIVO 

 

Optei pela abordagem de história de vida, uma vez que investiguei a 

trajetória de vida profissional da professora Otília Délci Canella, com destaque para 

seus percursos de desenvolvimento profissional, entendendo que muitas são as 

histórias de vida que precisam ser registradas e retomadas como fazendo parte da 

história da educação de nossa região. Outro aspecto que levei em consideração ao 

escolher este método investigativo foi pelo fato deste método investigativo ser 

alternativa capaz de resgatar a riqueza e a importância das histórias narradas por 

pessoas desconhecidas, devolvendo às mesmas o seu lugar fundamental de 

fazedoras da história, mediadas por suas palavras.  

Acredito, assim como Nóvoa (apud SOUZA, 2006b) não ser possível 

trabalhar biografia dos outros sem um olhar para nosso próprio histórico, como 

pessoa e como educador(a), pois as histórias de vida trazem uma íntima relação 

entre interlocutor e pesquisador. Em uma pesquisa desta natureza “[...] cada 

participante procurará refletir sobre seu próprio processo de formação e tomar 

consciência das estratégias, dos espaços e dos momentos que para ele foram 

formadores ao longo de sua vida.” (NÓVOA, 1988, p. 11).  

Este movimento de reflexão não é apenas dos sujeitos da pesquisa, mas 

também o é do investigador, que ao longo do trabalho de garimpagem das 

memórias, realiza uma autorreflexão e um resgate de sua própria história de 

formação e de desenvolvimento profissional. 

Foi justamente por passar por esta experiência que concordo com a 

afirmação de Nóvoa (1988) acima citada, pois tenho constatado ao empreender o 

esforço investigativo desta pesquisa, que olhar para a História de Vida do outro também 

significa revisitar a nossa história, que está presente ao longo desta dissertação, mas 

sobre a qual, com maior cuidado, passo a discorrer agora. Por esta razão, tomei a 

liberdade de narrar na primeira pessoa do singular, pois revisitei a minha história 

pessoal e profissional e busquei encontrar dentro dela os fatos que determinaram a 

minha escolha pela docência como carreira profissional. (ANEXO B).  

No que se refere ao aporte teórico que de forma mais específica 

sustentou a metodologia desse trabalho tomei por base, os escritos de Pineau 
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(1988), Burke (1991), Nóvoa (1992), Benjamin (1994), Bosi (1994), Silva (2000), 

Fritzen (2003), Le Goff (2003), Santos (2004), Vidal (2003), Souza (2006), Saviani 

(2004), Hall (2003), Mignot (2003), Rabelo (2008), Guiraldelli Júnior (2000) entre 

outros, por conceberem essa modalidade de metodologia como um meio capaz de 

realizar a intersecção do individual com o social, permitindo que elementos do 

presente fundam-se a evocações passadas, provocando, desta forma uma reflexão 

sobre o passado que pode gerar mudanças.  

O interesse autobiográfico das investigações, no campo da educação, dá 

ênfase a uma abordagem da formação, levando em consideração o ponto de vista 

do sujeito a ser investigado. 

Nas ciências da Educação é uma concepção nova de fazer pesquisa e 

produzir conhecimentos, pois é uma metodologia de pesquisa que dispensa muita 

atenção e respeito aos processos formativos, respeitando a natureza processual da 

formação das pessoas. O método autobiográfico constitui uma abordagem que 

possibilita ir mais longe à investigação e na compreensão dos processos de 

formação, pois compreende e empreende discussões que se voltam tanto para sua 

configuração enquanto prática multidisciplinar e polissêmica, como enquanto 

percurso epistemológico de fundamentação dessa modalidade de pesquisa. 

Com relação à gênese da História de vida como método investigativo, 

Moura (2009, p. 76-77) afirma que:  

 

A origem da História de Vida como método de pesquisa remonta à Escola 
dos Annales, logo após a Primeira Guerra Mundial (BURKE, 1991), uma vez 
que, neste momento, o interesse dos historiadores começou a mudar de 
foco e novas formas de construção do saber histórico foram sendo 
valorizadas, incluindo neste rol, a autobiografia, levando em consideração 
não só o falar não mais dos detentores do poder, mas de todos os 
participantes dos acontecimentos, tornando, todos, atores principais de sua 
história e não apenas meros coadjuvantes.   

 

Com relação às pesquisas realizadas no Brasil que trazem as histórias de 

vida e os estudos autobiográficos como metodologias de investigação científica na 

área da educação, Moura (2009) afirma que elas tiveram um grande avanço nos 

últimos quinze anos.  

Quanto à nomenclatura correta a ser adotada nesta metodologia de 

trabalho, Moura (2009, p. 77) afirma que: 
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[...] ao tecerem uma análise sobre História de Vida e autobiografia, buscam 
dar precisão aos termos utilizados para nomear esta metodologia de 
trabalho, e que em razão de sua variedade, os autores constatam que os 
empréstimos conceituais e as denominações utilizadas por vezes são 
dotadas de ambiguidade, ou de aproximações semânticas que a rigor, não 
poderiam ocorrer. Para exemplificar, destacamos algumas dessas 
nomenclaturas: [...] memória(s), lembranças, relatos de vida (récit de vie), 
depoimentos, biografias, biografias educativas, memória educativa, histórias 
de vida, história oral de vida, história oral temática, narrativas, narrativas 
memorialísticas, método biográfico, método autobiográfico, método 
psicobiográfico, perspectiva autobiográfica [...]. (BUENO et al, 2006, p. 388). 

 

Temos como um dos maiores expoentes da história das mentalidades, Le 

Goff. Quanto às significativas contribuições de Le Goff, nesta área de conhecimento 

Moura (2009, p. 77) diz:  

 

Le Goff é um dos principais expoentes da história das mentalidades e 
integrante da Escola dos Annales, e trouxe o entendimento que o presente 
não pode ser visto como um único instante. “[...] a definição da estrutura do 
presente, seja ou não consciente, é um problema primordial da operação 
histórica.” (LE GOFF 2003, p. 207).  

 

Desta maneira, para compreender o desenvolvimento da profissão da 

professora Otília Délci Canella é necessário uma visita à sua História de Vida, aos 

acontecimentos que determinaram sua atuação no exercício da docência, pois seu 

presente também se estrutura a partir de uma série de instantes em que se localiza.  

Para definirmos semanticamente o termo História de Vida que é utilizado 

ao longo desse trabalho, devemos considerar o enfoque na relação entre interlocutor 

e pesquisador. Com relação a este enfoque Moura (2009, p. 77) nos coloca que: 

 

De acordo com Santamarina e Marinas (1995), as Histórias de Vida são 
narrativas elaboradas a partir da solicitação do pesquisador que, de uma 
maneira ou de outra, participa da construção das memórias na medida em 
que se relaciona com o interlocutor, e em contrapartida este produz o seu 
relato a partir da demanda do investigador. Seria esta a diferença entre 
História de Vida e relato (Auto) biográfico, uma vez que a produção 
memorialística do interlocutor dá-se a partir das necessidades investigativas 
do pesquisador. (ABRAHÃO, 2004).  

 

Outro aspecto que deve-se levar em consideração é que o método 

autobiográfico atribui à subjetividade um valor de conhecimento, pois a ação 

humana é também subjetiva. O comportamento humano, ao contrário dos 

fenômenos naturais, não pode ser descrito e muito menos explicado com base nas 
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características exteriores e objetiváveis.  

Nesse contexto, Santos (2004, p. 85) ressalta que:  

 

[...] as nossas trajetórias de vida pessoal e coletivas (quando comunidade 
científica) e os valores, as crenças e os prejuízos que transportam são a 
prova íntima do nosso conhecimento, sem o qual as nossas investigações 
laboratoriais ou de arquivo, os nossos cálculos ou os nossos trabalhos de 
campo constituiriam um emaranhado de diligências absurdas sem fio nem 
pavio. (SANTOS, 2004, p. 85)  

 

Este saber suspeitado ou insuspeitado, não é registrado nos trabalhos 

científicos. Geralmente, a técnica utilizada para investigar em “História de Vida” é a 

entrevista semi-estruturada que se realiza com uma pessoa de relevo social. A 

entrevista aprofunda-se cada vez mais na “História de Vida” do sujeito. Deste tipo de 

pesquisa surgiu a ideia de denominar a pesquisa qualitativa de “Entrevista 

Aprofundada.” Porém, a entrevista não é a única técnica que se pode usar na 

“História de Vida.” Usada como único instrumento pode dar uma visão unilateral da 

pessoa, incompleta, ou falsa, devido a muitas razões. Algumas delas podem estar 

relacionadas com a capacidade de recordar do entrevistado, com sua “visão áurea” 

de determinados momentos de sua existência.  

As pessoas que avançam muito na velhice, tendem a salientar melhor as 

coisas que ocorrem em sua juventude, em idade precoce, antes que os fenômenos 

da idade adulta tardia. Por isso, é realmente útil, para ter uma concepção mais fiel 

da “História de Vida”, revisar documentos, obras, realizar entrevistas com as 

pessoas vinculadas com o sujeito. 

Para Nóvoa (1988) essa abordagem tem permitido uma escuta mais 

sensível das narrativas de professores sobre seus percursos formativos e suas 

experiências profissionais e de vida. O importante é que os pesquisadores que 

adotam a história de vida como abordagem investigativa acreditem e defendam seu 

uso na pesquisa sócio-educacional como uma alternativa capaz de resgatar a 

riqueza e a importância das histórias narradas por pessoas anônimo-desconhecidas, 

devolvendo às mesmas o seu lugar fundamental de fazedoras da história.  

Para dar maior uniformidade ao estudo, adotei a orientação de Souza 

(2006a) e denominei de narrativa (auto) biográfica ou narrativa de formação a 

pesquisa em História de Vida que realizei, uma vez que busquei durante todo o 

percurso da pesquisa empreender uma análise das memórias e da história de vida 
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da professora Otília Délci Canella. 

 

2.2 HISTÓRIAS DE VIDA DE PROFESSORAS 

 

A importância de se conhecer as narrativas de história de vida da 

professora Otília Délci Canella, está no fato de que essas narrativas podem ajudar a 

melhor compreender a docência como profissão, pois é possível encontrar diversos 

elementos constitutivos tanto da identidade como dos saberes que guiaram as 

práticas docentes em diferentes contextos. 

A escolha das Histórias de Vida como apoio técnico metodológico para 

realização dessa pesquisa fundamenta-se principalmente nas ideias de Nóvoa 

(1988, p. 116), para quem há um “[...] movimento actual que procura repensar as 

questões de formação, acentuando a ideia que “ninguém forma ninguém” e que a 

formação é inevitavelmente um trabalho de reflexão sobre os percursos de vida.” 

Neste sentido, percebemos que ao relembrar os passos formativos dados 

em favor do seu desenvolvimento profissional docente, o professor, 

simultaneamente, está a refletir sobre seu ser docente, e este movimento de 

lembrança e de reflexão caracteriza-se como um valioso meio de formação, de 

percepção de muitos pontos a considerar no percurso de tornar-se professor. 

Dentro das pesquisas educacionais, por muitos anos as vidas dos 

professores constituíram uma espécie de “paradigma perdido”. Atualmente sabemos, 

no entanto, que não é possível separar o eu pessoal do eu profissional. O pessoal e 

o profissional fazem parte de uma totalidade: o eu. Todas as vivências de um 

professor, ao longo de sua trajetória profissional, estão contextualizadas 

historicamente, e fazem parte de seu tempo presente. 

Esta não separação do eu pessoal, do eu profissional está muito presente 

nas narrativas da professora Otília Délci Canella, a qual procura, ao fazer uma 

contextualização histórica da sua trajetória profissional, explicar o seu presente:   

 

Mas foi uma BELA VIDA! No meio de alunos alegres, jovens! Foi muito 
lindo! Crianças, adultos. É claro que eu sinto muitas saudades, porque viver, 
assim, entre alunos jovens, alegres que saíam no pátio da UFSC, um de 
Blumenau, outro de Joinville, outro de Mafra... Eu falava com todos. Era 
uma diversão para mim. Era uma coisa muito linda! Eu sempre digo: a 
minha vida foi bela! Eu não tenho nenhuma lembrança triste da minha vida 
no magistério. Quando passam os alunos aqui em Meleiro eu vou aí na rua 
pra ver! É isso aí! Pra lembrar o passado. (CANELLA, 2010). 
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O eu pessoal da professora Otília é fortemente marcado nas suas 

narrativas pela sua atuação como docente ao ponto de se confundir o processo 

geracional com o formativo: “Eu acho que há uma motivação na vida. Tanto para os 

que casam, como para os que não casam. Ter seus filhos, seus netos é uma 

motivação. Eu tive também, porque eu via uma formatura, depois a outra! É aquela 

coisa!”  

Retomando Nóvoa (1992), este nos coloca a importância crescente que 

as “histórias de vida” têm adquirido nos estudos sobre os professores, a profissão 

docente e as práticas de ensino. Ele evoca as razões explicativas do interesse que 

as abordagens autobiográficas têm suscitado nos últimos anos nos círculos 

educacionais. Novoa (1992) afirma, também, que:  

 

Ao longo das últimas décadas, os especialistas da educação têm-se 
esforçado por racionalizar o ensino, procurando controlar a priori os fatores 
aleatórios e imprevisíveis do ato educativo, expurgando o quotidiano 
pedagógico de todas as práticas, de todos os tempos, que não contribuem 
para o trabalho escolar propriamente dito.  

 

Esses modelos racionalistas de ensino, segundo Nóvoa, constituíram a 

resposta possível face à expansão dos sistemas educativos na segunda metade do 

século XX. Tratou-se de uma resposta útil, mas simplista. Hoje sabemos que não é 

possível reduzir a vida escolar às dimensões racionais. 

Nesse passo é que também é para Nóvoa (1992) importante considerar para 

a investigação educacional o trabalho com as memórias dos professores. Para o autor, 

o retorno ao sujeito não significa uma visão idealista, mas, ao contrário, a afirmação da 

subjetividade do conhecimento. A passagem de uma história das estruturas a uma 

história dos atores é um projeto essencialmente político, que coloca ênfase nas 

diferenças.  

Nóvoa (1992) ao falar da crise de identidade dos professores assim se 

pronuncia: 

A crise de identidade dos professores foi impondo uma separação entre o 
eu pessoal e o eu profissional e a transposição desta atitude do plano 
científico para o plano institucional contribuiu para intensificar o controle 
sobre os professores, favorecendo o seu processo de desprofissionalização. 
Os professores reduzidos às suas competências técnicas e profissionais, 
ameaçados por utopias que os pretendiam substituir por máquinas ou 
sistemas não humanos de educação, esvaziados de uma formação própria 
da dimensão pessoal da sua profissão, têm passado por momentos difíceis 
nos últimos vinte anos. (NÓVOA, 1992, p. 15). 
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Nóvoa ainda nos coloca que dois estudos recentes realizados por Ball e 

Goodson, em 1989, e Woods, em 1991, evocam o processo de afastamento da 

escola do centro do processo de reprodução social e cultural. Afirma que este 

afastamento é claramente demonstrado pelo fato das elites locais serem cada vez 

menos recrutadas com base em critérios escolares, diminuindo desse modo o 

prestígio dos professores.  

Ball e Goodson (1989) e Woods (1991) (apud NÓVOA, 1992), referem-se 

aos anos 60 como um período onde os professores foram “ignorados”, parecendo 

não terem existência própria enquanto fator determinante da dinâmica educativa. Os 

autores afirmam que nos anos 70, os professores foram acusados de contribuírem 

para a reprodução das desigualdades sociais. Já a década de 80 foi vista como uma 

década onde se multiplicaram as instâncias de controle dos professores, em paralelo 

com o desenvolvimento de práticas institucionais de avaliação. 

Nóvoa (1992) afirma que a partir da publicação, em 1984, do livro “O 

professor é uma pessoa”, de Ada Abraham, tomou-se consciência da evidência 

explosiva que ele encerrava. A partir dessa data muitas são as obras editadas com 

estudos relacionados à vida dos professores, às carreiras e os percursos 

profissionais, às biografias e autobiografias docentes ou o desenvolvimento pessoal 

dos professores, colocando-os no centro dos das discussões e das problemáticas 

investigativas.  

Nóvoa (1992) ao tentar responder de que forma a ação pedagógica é 

influenciada pelas características pessoais e pelo percurso de vida profissional de 

cada professor fala da adesão, da ação e da autoconsciência que sustentam o 

processo identitário dos professores. Adesão, porque ser professor implica sempre a 

adesão a princípios e a valores, a adoção de projetos, um investimento positivo nas 

potencialidades das crianças e dos jovens. Ação, porque na escolha das melhores 

maneiras de agir, se jogam decisões do foro profissional e do foro pessoal. 

Autoconsciência, porque em última análise, tudo se decide no processo de reflexão 

que o professor leva a cabo sobre a sua própria ação. É uma dimensão decisiva da 

profissão docente, na medida em que a mudança e a inovação pedagógica estão 

intimamente dependentes deste pensamento reflexivo. 
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Nesse contexto Nóvoa (1992, p. 16) afirma que:   

 

A identidade não é um dado adquirido, não é uma propriedade, não é um 
produto. A identidade é um lugar de lutas e de conflitos, é um espaço de 
construção de maneiras de ser e de estar na profissão. Afirma que é mais 
adequado falar em processo identitário, realçando a mescla dinâmica que 
caracteriza a maneira como cada um se sente e se diz professor. (NOVOA, 
1992, p.16). 

 

A construção da identidade passa sempre, segundo Nóvoa (1992), por 

um processo complexo graças ao qual cada um se apropria do sentido da sua 

história pessoal e profissional. É um processo que necessita de tempo. Um tempo de 

refazer identidades, para acomodar inovações, para assimilar mudanças. O 

processo identitário passa também pela capacidade de exercermos com autonomia 

a nossa atividade, pelo sentimento de que controlamos o nosso trabalho. A maneira 

como cada um de nós ensina está diretamente dependente daquilo que somos como 

pessoa quando exercemos o ensino. (NÓVOA, 1992). 

Pelas narrativas de vida da professora Otília Délci Canella, posso afirmar 

que o processo identitário da professora Otília Délci Canella também foi construído 

através da apropriação de sua história pessoal e profissional e necessitou de tempo 

para fazer e refazer esta identidade.  

 

2.4 O GÊNERO AUTOBIOGRÁFICO 

 

Conhecer as vivências da professora Otília Délci Canella, ao longo de sua 

trajetória profissional, valorizá-las e contextualizá-las historicamente na perspectiva 

de construção do tempo presente, é construir o vivido na tentativa de esclarecer, em 

parte, como se deu a construção do seu trabalho docente e as motivações de sua 

vida.  

Nóvoa (1992) considera o trabalho com as memórias dos professores de 

suma importante para a investigação educacional e afirma que o retorno ao sujeito 

não significa uma visão idealista, mas, ao contrário, a afirmação da subjetividade do 

conhecimento. 

Fritzen (2003, p. 26) também busca enfatizar alguns aspectos da relação 

de aprendizagem que a experiência narrada do outro nos sugere. Neste sentido, cita 

os estudos de Jean-Philippe Miraux que: “[...] discutiu o valor de exemplaridade que 
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a autobiografia assumiria para aquele que escreve, já que, por ela intentar-se-ia 

fazer do episódico e individual uma lição que tivesse significado para todos os 

homens.” E afirma: 

 

Se o escritor recolhe-se em sua intimidade para buscar reconstruir o sentido 
que atravessaria sua existência, seu intento não é meramente solipsista, 
mas também é uma tentativa de se devolver, pela escritura, aos homens a 
quem seu relato inevitavelmente se destina. (FRITZEN, 2003, p. 27). 

 

Esta exemplaridade que a autobiografia assume pode ser constatada nos 

relatos dos acontecimentos de sala de aula que aparecem nas lembranças da 

professora Délci, caracterizadas pelas dimensões da prática docente, retratadas no 

gênero de narrativa, mostrando-nos o modo como a professora articula os diversos 

aspectos relativos às experiências enquanto aluna das séries iniciais em Meleiro, 

quanto aos procedimentos da pedagogia da época, para com os alunos que 

escreviam com a mão esquerda.  

 

Por que minha tia, que era minha professora, amarrava a minha mão, se eu 
gostava tanto dela? Ela era muito querida! Eu tinha loucura por ela e ela 
loucura por mim. Mas só que ela queria que eu escrevesse com a mão 
direita, se eu quisesse ser professora. 

 

Outro aspecto sobre as autobiográficas de professores pode ser 

observado nos escritos de Mignot (2003) quando nos afirma que as autobiografias 

de professores anônimos que atuaram durante o processo de difusão do ideário da 

Escola Nova permitiram que o professor examinasse o significado de escrever sobre 

a própria vida, procurando compreender como as autobiógrafas traduzem em seus 

relatos modos particulares de interpretar o peso da instituição escolar nos seus 

processos de formação e também como buscaram transformá-la com suas práticas.  

Mignot (2003) também ressalta em seus escritos a importância das 

memórias da infância das professoras. A autora supracitada (2003, p. 139-140) 

afirma que: 

 

Ao se voltarem para a infância, as professoras autobiógrafas seguiram de 
certa forma as pegadas de um subgênero literário que segundo Eliane 
Zagury (1982) começou a ganhar força no país na década de 40, do século 
XX: as memórias da infância. Nele, memorialistas recuperam o universo social 
e emocional, deixando pistas para a compreensão da sociedade em uma época.  
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Embora esta pesquisa não se restrinja só as memórias da infância da 

professora Délci, ela também focaliza o período mais remoto de sua vida, pois ela 

revive, por meio de algumas imagens fotográficas suas, um tempo desaparecido e o 

reconstrói, ora com as cores da nostalgia, ora com as cores da amargura, 

provocadas por determinadas práticas escolares que presenciou. Com relação a 

este aspecto ela assim se recorda:  

 

O que é muito importante eu dizer é que eu era canhota. Eu escrevia com a 
mão esquerda. Ela [a professora] amarrava o lápis na minha mão direita, 
mas eu tirava o lápis e escrevia com a mão esquerda. Já viu com eu era 
perigosa? Quando ela descobriu, amarrou o meu braço, nas minhas costas. 
E mamãe dizia: se você não escrever com a mão direita, você não pode ser 
professora. Minha professora exigia que eu escrevesse com a mão direita, 
pois era exigência da pedagogia da época. (CANELLA, 2010). 

 

Mignot (2003) também afirma que o relato de professoras sobre si 

mesmas não se esgota na rememoração do privado. A política e a política da 

educação, em particular, bem como o trabalho no magistério, constituem temas 

recorrentes. Elas refletem sobre as suas histórias individuais inseridas na história 

coletiva.  

As histórias individuais de professora Délci, estão claramente inseridas 

nas histórias coletivas. Isto pode ser observado nas suas narrativas, quando fala das 

práticas pedagógicas da época, por ocasião de ser obrigada a escrever com a mão 

direita. Com isso podemos inferir que as memórias que tecem a autobiografia da 

professora Délci vão apontando para dimensões mais amplas do que o estritamente 

pessoal.  

Com suas narrativas autobiográficas, a professora Délci deixa um legado 

para as futuras gerações, pois, como outros memorialistas, pretende, por meio de 

anotações, fotografias, trabalhos de ex-alunos, elaborar uma nova representação de 

si e de sua história, armando o palco desse teatro do mundo, dessa encenação, 

fixando-a nos mínimos detalhes e pormenores.  

Lacerda (2000) afirma que ao procurar atribuir sentidos aos fragmentos 

rememorados, busca-se “abraçar o passado”, ou ”abarcar toda uma vida.” A 

narradora autobiográfica, para Lacerda (2000), descreve suas vivências particulares, 

na perspectiva do presente, apoiando-se em “formulas verbais para acomodar o 

passado, tanto para si quanto para o leitor”, num trabalho intenso, marcado pelas 
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limitações e possibilidades do uso da memória.  

Percebe-se na discussão da autora o que outros autores que discutem 

memória colocam, ou seja: ao recordar, os narradores partem do tempo atual, dessa 

forma as lembranças são atualizadas a partir do presente; o passado assim 

representado forma parte do próprio texto. 

Le Goff (1998) afirma que a biografia ou a autobiografia não é um relato 

cujo centro de interesse repouse exclusivamente das ações do “herói.” A ação 

narrativa do indivíduo não pode ser dissociada “ [...] de sua sociedade, de sua 

cultura, de seu contexto; pois não há oposição entre indivíduo e sociedade, mas 

uma permanente interação entre eles.” (1998, p. 261). 

Nas narrativas da professora Délci, quando ressalta a participação da 

comunidade na escola, através da participação ativa dos pais de alunos, pode-se 

observar que não há oposição entre indivíduo e sociedade, e sim uma interação 

entre eles. A esse respeito ela assim se pronuncia:  

 

Na época em que trabalhava na escola do Rio Cedro de Baixo, não existia 
associação de pais e professores, mas nós criamos quase por necessidade. 
Lembro-me bem que o seu Domingos Zanette, um dos moradores da 
localidade e pai de Antônia Zanette, era muito prestativo e me ajudava 
muito. Também havia outros pais como o Sr. Antônio Carradore, os 
Scarpari, os Mota, o Sr. Esperandino Medeiros. Estes pais se reuniam e 
davam muita assistência para a escola. 

 

Nesta narrativa é possível constatar as dificuldades do início da profissão 

em regiões afastadas, desprovidas de recursos. 

E importante observar que tais possibilidades de interpretação advêm das 

especificidades da produção autobiográfica. Isso porque, ao construir uma narrativa 

autobiográfica, os sujeitos criam uma imagem de si próprios que constitui uma 

instância da realidade à sua maneira de representar a própria existência, sobretudo 

no tocante às escolhas efetuadas no decorrer da vida e aos valores que cultuaram 

em sua prática docente. Quando os sujeitos se voltam para o passado para produzir 

uma narrativa autobigráfica, eles não só sofrem a influência do distanciamento 

temporal que atua em todo processo memorialístico, apagando determinadas 

experiências e intensificando outras, mas também operam uma seleção, ao escolher 

os fatos considerados dignos de ser divulgados e ao privilegiar determinados 

aspectos em detrimento de outros, em busca de dar sentido ao relato da própria 
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vivência. 

 

2.5 A HISTÓRIA ORAL 

 

A moderna história oral nasceu em 1947, na Universidade de Columbia 

em Nova York. Allan Nevins organizou um arquivo e oficializou o termo, que passou 

a ser indicativo de uma nova postura em face das entrevistas. Isso se deu depois da 

Segunda Guerra Mundial, quando combinaram os avanços tecnológicos com a 

necessidade de propor formas de capacitação de experiências importantes como as 

vividas então por combatentes, familiares e vítimas dos conflitos. 

Thomson (1997) afirma que na década de 70, a revitalização da História 

Oral na Inglaterra e na Austrália foi profundamente influenciada pelas críticas de 

historiadores tradicionais que trabalhavam com documentos textuais. Subjacente a 

essas críticas estava à preocupação de que a democratização do trabalho dos 

historiadores estaria sendo facilitada por grupos de História Oral, e o desdém pela 

evidente “discriminação” da História Oral em favor das mulheres, trabalhadores e 

comunidades minoritárias. O autor (1997) afirma que no final da década de 80, os 

historiadores orais ingleses e australianos eram cada vez mais influenciados pelas 

novas abordagens sobre reminiscências e subjetividades. 

Thompson (1992) ressalta o valor que a oralidade exerce sobre as 

pessoas comuns e sobre um passado imediato e afirma que pode ser explorado 

pelas lembranças das pessoas. Segundo o autor, a reconquista da dignidade que 

esse método pode oferecer às pessoas, principalmente aos idosos, já que lhes 

propicia “um sentimento de pertencer a determinado lugar e à determinada época” 

(p. 44) ao fazer surgir o conhecimento histórico a partir do seu cotidiano. 

Salienta ainda o autor (1997) que nos últimos anos, historiadores orais de 

vários países vêm desenvolvendo métodos de entrevistas analíticas que envolvem 

uma compreensão mais ampla das reminiscências, e que sugerem novas e 

interessantes maneiras de tirar o máximo proveito das memórias, em benefício da 

pesquisa histórica e sociológica.  

No Brasil a história oral no Brasil tardou muito a se desenvolver em 

função de dois fatores primordiais: a falta de tradições institucionais não acadêmicas 

que se empenhassem em desenvolver projetos registrando as histórias locais e a 

ausência de vínculos universitários com os localismos e a cultura popular.  
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O despontar da história oral como opção de fonte de pesquisa no Brasil e 

o início das discussões sobre o avanço da história oral, suscetível de ser filtrada pela 

universidade é recente. Isso ocorreu apenas quando as fronteiras disciplinares 

perderam seus exclusivismos, já sob a luz do debate multidisciplinar.   

O desdobramento do golpe militar de 1964, no Brasil, bem como em 

vários outros países da América Latina nos anos 60, coibiu projetos que gravassem 

experiências, opiniões ou depoimentos. Enquanto no resto do mundo proliferavam 

projetos de história oral, nós nos retraíamos, deixando para o futuro algo que seria 

inevitável. No fim dos anos 70 e depois da abertura política em 1983, museus, 

arquivos, grupos isolados e principalmente as universidades manifestaram interesse 

em promover debates em torno da história oral. Atualmente, há um notável avanço 

mantido inclusive em nível internacional, onde o Brasil passa a ter lugar cada vez 

mais destacado como promotor de trabalhos de história oral. 

Errante (2000), da Ohio State University, afirma que recentemente, a 

pesquisa em ciências sociais tem dado mais atenção às intrincadas relações em 

biografia e história. Na pesquisa educacional, esse foco resultou numa explosão de 

interesse na narrativa pessoal como uma articulação da experiência individual e 

coletiva com os mundos social, político, cultural e da educação.  

Esse interesse na narrativa pessoal deu, por consequência, proeminência 

ao trabalho em história oral. O crescimento da atração intuitiva das narrativas 

pessoais, no entanto, ganhou uma competência metodológica.  

Nos últimos anos, pesquisas qualitativas têm demonstrado um interesse 

crescente na narrativa pessoal como uma articulação válida da experiência individual 

e coletiva com os mundos social, político e cultural da educação. Esse interesse na 

narrativa em primeira pessoa parece provir de nossas questões éticas e 

epistemológicas no que diz respeito à representação e à voz.  

Sabemos que todas as narrativas sejam elas orais ou escritas, pessoais 

ou coletivas, oficiais ou não-oficiais, são “narrativas de identidades” (Anderson, 

1991) tanto que elas são representações da realidade nas quais os narradores 

também comunicam como eles vêem a si mesmos e como eles são vistos pelos 

outros. 

Errante (2000) ao referir-se às narrativas como forma de construção de 

identidades, coloca em outras palavras a importância do grupo que une os 

narradores, ou seja, ao falar de si, o narrador reporta muitas vezes aos grupos de 



34 

convívio, mostrando aspectos que ajudaram a construir sua identidade, como 

humano. 

A professora Délci se reportou várias vezes a seu grupo identitário, 

colocando-se como parte desse grupo, com isso pôde reafirmar seu lugar no mundo, 

e teve oportunidade, ao narrar sua própria vida, de resgatar sua dignidade enquanto 

profissional e em quanto ser humano. E assim fala: 

 

Quando conhecei a desenhar e a criar eu dizia: MEU DEUS!! Quisera eu ser 
um pássaro para voar de escola em escola e dizer para as crianças não 
fazerem cópias e sim criarem os desenhos. Eu pensava assim! Olhar para a 
natureza e criar! 
Somando o que eu lecionei aqui [Meleiro] no curso primário, mais o que eu 
lecionei em Mafra, tudo deu 31 (trinta e um anos). Depois fiquei mais 20 
(vinte) anos na Universidade Federal de Santa Catarina. Aí eu me 
aposentei, mas com muito, muito com pesar. 

 

Errante (2000) afirma que entre os pesquisadores educacionais defende-

se mais o uso de narrativas como uma estratégia de pesquisa do que o 

detalhamento da discussão de métodos particulares para o engajamento no trabalho 

narrativo. Como outras narrativas orais e escritas, histórias orais são um “contexto 

no qual a identidade é praticada”. (FRIEDMAM, 1992). 

Em contraste com as narrativas escritas, no entanto, nas histórias orais, o 

público para o qual o narrador direciona sua história é imediato e interativo. Na dinâmica 

das histórias coletivas e pessoais, emergem a voz e a identidade como o resultado da 

interação entre o historiador (o entrevistador) e o narrador (o informante). A prática de 

identidade na história oral, portanto, manifesta-se também em rememorar e contar que 

são eventos em si mesmos, não somente descrições de eventos. 

A autora acima citada (2000) afirma também que há uma distinção entre a 

história oral e outros tipos de entrevistas ou narrativas orais, pois esta dinâmica é 

também e, principalmente, mediada pela natureza e pelo contexto de rememoração. 

Memória não é simplesmente um exercício de lembranças; há muitas formas de 

rememorar e diferentes razões por que nós queremos (ou não queremos) rememorar. 

Rememorar para a autora é uma categoria de memória que quando nós 

pensamos sobre o passado e tentamos lembrar, por exemplo, o nome de nosso 

primeiro professor, nós tentamos descortinar o passado relembrado de uma forma 

mais completa e mais satisfatória. Nós estamos não conscientemente tentando 

mudá-lo, mas entender como era. Nós queremos acessar cenas que são reais no 
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passado para preservar essas coisas em nossa experiência presente. 

Bueno et al. (2006) nos fala também da importância do uso da 

metodologia das histórias de vida e dos estudos autobiográficos para a área da 

educação. Pesquisas com esse foco receberam um impulso no Brasil nos últimos 15 

anos e estão contribuindo para renovar as investigações acerca das trajetórias de 

vida de professores, trajetórias essas que podem abordar questões como profissão, 

profissionalização e identidade docente.   

Montenegro (1993) nos coloca que nas suas pesquisas, embevecido 

pelas leituras de Walter Benjamim, desejava que o entrevistado descrevesse a 

cidade, suas ruas, casas, praças, monumentos, suas mudanças, assim como este 

fizera em Infância em Berlim. 

Nesse sentido, chama-nos a atenção de que se deve estar atento para o 

fato de que o entrevistado não tem obrigação de preencher as lacunas, estabelecer 

elo nos fragmentos ou corresponder a projetos de pesquisadores ciosos de seu 

labor acadêmico. Montenegro (1993) diz que o respeito ao entrevistado supõe 

possibilitar que este desenvolva suas observações, análises, pontos de vista, sentindo-se 

livre da obrigação de atender a qualquer expectativa. Deve-se ainda observar que a 

memória é resultado da vivência individual e da forma como se processa a interiorização 

dos significados que constituem a rede de significações sociais.  

A memória, segundo Montenegro (1993), possibilita resgatar as marcas 

de como foram vividos, sentidos, compreendidos determinados momentos, 

determinados acontecimentos; ou mesmo o que e como foi transmitido e registrado 

pela memória individual e ou coletiva.   

 

2.6 A IMAGEM DO PASSADO E O CONCEITO DE MEMÓRIA 

 

Uma das categorias para desenvolver este trabalho de pesquisa foi 

perceber como a imagem do passado se apresenta para a professora Otília Délci 

Canella, ou seja, de que maneira o passado vivido é representado pela professora, 

quando comparado ao presente.  

As imagens do passado, vividas pela professora Délci, se apresentam 

qualitativamente como superiores ao presente. Nas suas narrativas, o passado é 

objetivado com o sentimento de nostalgia de uma época em que a harmonia era 

vivenciada de modo mais intenso nas relações sociais. O passado para a professora 
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Délci é visto com tempo de harmonia e perfeição, desprovido de problemas.  

Sobre o conceito de memória Kenski (2001) nos mostra que a ideia que 

as pessoas normalmente fazem, quando se enuncia a palavra “memória”, é a de que 

nos referimos a algo vivido ou experienciado no passado e que retorna, como 

lembrança, no presente. 

A autora ainda (2001) enfatiza a ideia de que a memória dos sujeitos 

também vem sendo encarada, por várias instâncias sociais e culturais, como o 

depósito e a fonte mais significativa da “verdade”, e capaz de definir os destinos 

individuais e coletivos dentro da sociedade. Já o estudo da memória, vem mostrar a 

amplitude e as singularidades deste conceito. Difícil de ser sintetizada de uma forma 

abrangente e única, a memória é diferenciada no sentido como é considerada e 

estudada em muitas áreas do conhecimento e em muitas épocas.    

Na antiguidade grega, a memória já fascinava os filósofos pré-socráticos. 

Desde então, na Civilização Ocidental pelo menos, não houve um momento, uma 

época sequer, em que não existissem estudiosos das mais diversas áreas, e com os 

mais distintos interesses, que não se dedicassem ao tema.  

Kenski (2001) ao falar sobre o conceito de memória preocupou-se em 

identificar como estudiosos de diversas áreas do conhecimento e em diversas 

épocas pensaram sobre memória, suas relações, interpenetrações e diferenças no 

tratamento do tema. A autora afirma que metodologicamente, orienta-se por uma 

perspectiva interdisciplinar e não dogmática para realizar as conexões entre os 

vários posicionamentos apresentados.  

Busquei também nas leituras do livro Memória e sociedade: lembranças 

dos velhos de Bosi (1994) analisar o sentimento nostálgico do passado, constatado 

nas narrativas da professora Délci. 

Bosi (1994) fala da marginalidade que o sistema capitalista causa aos 

idosos, à proporção que deixam de ser uma força produtiva. Diferentemente das 

sociedades primitivas, em que os velhos tinham um papel preponderante porque 

neles se conservava a tradição coletiva como também a experiência tornada 

admoestatória, nossa sociedade reserva-lhes a exclusão e desconsideração, pois os 

idosos não se enquadram nas engrenagens produtivas do sistema capitalista, as 

quais fazem das inovações tecnológicas e das reformulações de comportamento um 

fator constante no mundo ocidental.   

O trabalho com as lembranças de “velhos” contribui para o resgate da 
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dignidade, pois o ato de lembrar, diz Bosi (1994) apoiada em Bérgson, é individual, é 

o indivíduo que narra, mas a memória também é coletiva, pois remete a um grupo de 

convívio, assim “o trabalho da memória” contribui para a afirmação de identidades. 

Para tanto, ao trabalhar com as lembranças de “velhos” é necessário 

compreender algumas características da categoria memória. Seguem alguns pontos 

destacados do trabalho de Bosi (1994). 

Nas lembranças “fica o que significa”, portanto, ao recordar realiza-se a 

seleção de experiência que por motivos diversos são atualizados quando a 

reportamos. Com todo nosso corpo a partir do presente, por isso o passado 

apresenta-se de forma não homogênea e afirma: 

 

[...] trata-se da memória-hábito, memória dos mecanismos motores. De 
outro lado, ocorrem lembranças independentes de quaisquer hábitos: 
lembranças isoladas, singulares, que constituiriam autênticas ressurreições 
do passado. [...] A memória-hábito adquire-se pelo esforço da atenção e 
pela repetição de gestos ou palavras. Ela é [...] um processo que se dá 
pelas exigências da socialização. Trata-se de um exercício que, retomado 
até a fixação, transforma-se em um hábito, em um serviço para a vida 
cotidiana. [...] A memória-hábito faz parte de todo o nosso adestramento 
cultural. [...] a lembrança pura quando se atualiza na imagem-lembrança, 
traz à tona da consciência um momento único, singular, não repetido, 
irreversível, da vida. Daí, também, o caráter não mecânico, mas evocativo, 
do seu aparecimento por via da memória. [...] A imagem lembrança tem data 
certa: refere-se a uma situação definida, individualizada, ao passo que a 
memória-hábito já se incorporou às práticas do dia-a-dia. (BOSI, 1994, p. 
48-49). 

 

Bosi (1994), ainda utiliza o conceito de lembranças puras do filosofo 

alemão Bérgson (1859-1941) que busca fugir aos esquemas mecanicistas que 

afirmam que a memória ocupa um lugar obscuro no cérebro. Nesse sentido, Bosi 

(1994, p. 51) assim se pronuncia:  

 

Na tábua de valores de Bérgson, a memória pura, aquela que opera no 
sonho e na poesia, está situada no reino privilegiado do espírito livre, ao 
passo que a memória transformada em hábito, assim como a percepção 
“pura”, só voltada para ação iminente, Funcionam como limites redutores da 
vida psicológica. [...] Bérgson procura provar a espontaneidade e a 
liberdade da memória em oposição aos esquemas mecanicistas que a 
alojam em algum lugar escuro no cérebro. 

 

Bosi (1994), ao falar do “trabalho da memória”, diz que enquanto lembram 

os idosos não estão descansando, mas efetuando o trabalho de “burilar”, pelo 

espírito, as lembranças, que se apresentam como brutas, e necessitam, como um 
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diamante, receber o burilamento efetuado pela memória, pois as pessoas idosas se 

interessam mais pelo tempo passado que os jovens ou os adultos. Talvez por esse 

motivo tenham mais condições de evocar reminiscência desse passado, do tempo 

em que foram crianças, jovens e adultos. A autora (1994) enfatiza ainda que na 

sociedade em que vivemos, a hipótese mais geral que podemos verificar é a de que 

o homem ativo, independente de sua idade, se ocupa menos em lembrar, exerce 

menos frequentemente a atividade da memória, ao passo que o homem já afastado 

dos afazeres mais prementes do cotidiano se dá mais habitualmente à refacção do 

seu passado. 

Bosi (1994), ao citar Halbwachs, diz que o referido autor nos adverte do 

processo de “desfiguração” que o passado sofre ao ser remanejado pelas ideias e 

pelos ideais presentes do velho. A “pressão dos preconceitos” e as “preferências da 

sociedade dos velhos” podem modelar seu passado e, na verdade, recompor sua 

biografia individual ou grupal seguindo padrões e valores que, na linguagem corrente 

de hoje são chamados “ideológicos”. 

Segundo Bosi (1994), a psicologia social só enfrentou diretamente o 

problema da memória em suas relações com o contexto no livro, hoje clássico, de 

Frederic Charles Bartlerr, Remembering. A autora (1994) afirma que deve-se a 

Bartlett a utilização de um conceito-chave para conectar o processo cultural de um 

dado momento histórico ao trabalho de memória: o conceito de convencionalização. 

Convencionalização é o processo pelo qual imagens e ideias, recebidas de fora por 

certo grupo indígena, acabam assumindo uma forma de expressão ajustada às 

técnicas e convenções verbais já estabelecidas há longo tempo nesse grupo. 

Transpondo o conceito para a área psicossocial, Bartlett postula que a “matéria-

prima” da recordação não aflora em estado puro na linguagem do falante que 

lembra; ela é tratada, às vezes estilizada, pelo ponto de vista cultural e ideológico do 

grupo em que o sujeito está situado.  

Bosi (1994) afirma que Bartlett distingue a matéria da recordação (o que 

se lembra) e o modo da recordação (como se lembra). A matéria estaria 

condicionada basicamente pelo interesse social que o fato lembrado tem para o 

sujeito. Quanto ao modo, o problema complica-se, porque entrariam com variáveis 

importantes, alguns fatores tradicionalmente associados à psicologia da 

personalidade, como o temperamento e o caráter do sujeito que lembra. 

Halbwachs, citado por Bosi (1994) como estudioso dos níveis sociais da 
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memória, prefere ater-se às relações vividas pelo sujeito (relações familiares, 

vicinais, profissionais, políticas, religiosas...) como suficientemente capazes de 

articular a atividade mnêmica e sua forma narrativa. Para Bosi (1994) o único modo 

correto de saber a forma predominante de memória de um dado indivíduo é levá-lo a 

fazer sua autobiografia. Nas palavras da autora (1994, p. 55):  

 

A memória não é sonho, é trabalho. Se assim é, deve-se duvidar da 
sobrevivência do passado, “tal como foi” e que se daria no inconsciente da 
cada sujeito. A lembrança é uma imagem construída pelos materiais que 
estão, agora, à nossa disposição, no conjunto de representações que 
povoam nossa consciência atual. Por mais nítida que nos pareça à 
lembrança de um fato antigo, ela não é a mesma imagem que 
experimentamos na infância, porque nós não somos os mesmos de então e 
porque nossa percepção alterou-se e, com ela, nossas ideias, nossos juízo 
de realidade e de valor. O simples fato de lembrar o passado, no presente, 
exclui a identidade entre as imagens de um e de outro, e propõe a sua 
diferença em termos de ponto de vista. 

 

Para Bosi (1994) a memória não é sonho, é trabalho, pois o trabalho de 

refazer o passado implica utilizar as imagens que sobreviveram, as representações 

atualizadas no momento que recordam, enfim na utilização de mecanismos que 

necessitam concentração e exercícios mentais. 

Bosi (1994) ao dissertar sobre memória e socialização afirma que a 

criança recebe do passado não só os dados da história escrita, mas também 

mergulha suas raízes na história vivida, ou melhor, sobrevivida, das pessoas de 

idade que tomaram parte da sua socialização. Sem estas pessoas haveria apenas 

uma competência abstrata para lidar com os dados do passado, mas não a 

memória.  

Nesse sentido, Bosi (1994) apoiada nas teorias de Hegel (1770-1831), 

afirma que é o passado concentrado no presente que cria a natureza humana por 

um processo de contínuo reavivamento e rejuvenescimento. Ao lado da história 

escrita, das datas, da descrição de períodos, há correntes do passado que só 

desapareceram na aparência. 
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2.7 A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE NA TRAJETÓRIA DE VIDA DA PROFESSORA 

OTÍLIA DÉLCI CANELLA 

 

A construção da identidade por meio das trajetórias pessoais e 

profissionais da professora Otília Délci Canella, avultam como instância significativa 

no contexto das discussões acerca da docência como profissão, pois pensar a 

formação docente hoje é urgente e necessário. 

Neste sentido, procuro explicar, a partir da construção de alguns 

pesquisadores que discutem identidade e que embasam suas pesquisas em 

Estudos Culturais que o conceito de identidade passa pelos processos que 

envolvem o indivíduo, o grupo e a sociedade.  

Woodward (2000) afirma que a identidade é marcada pela diferença, mas 

parece que algumas diferenças são vistas como mais importantes que outras, 

especialmente em lugares e movimentos particulares. Podemos tentar reafirmar 

nossas identidades supostamente perdidas, buscando-as no passado, embora, ao 

fazê-la, possamos estar realmente produzindo novas identidades.  

A reprodução desse passado, neste ponto, sugere, entretanto, um 

momento de crise e não, como se poderia pensar, que haja algo estabelecido e fixo 

na construção da identidade. Aquilo que parece ser simplesmente um argumento 

sobre o passado é a reafirmação de uma verdade histórica que pode nos dizer mais 

sobre a nova posição de sujeito.  

A redescoberta do passado da professora Délci é parte do processo de 

construção da sua identidade que também ocorreu no exato momento que realizei 

esta pesquisa, sobre suas memórias e que, ao que parece, é caracterizada por 

conflitos, contestações e uma possível crise. Percebi que ao buscar identificar a 

construção da identidade da professora Délci, procurei determinar características 

que a definiram e o que a fazem diferente com relação a outros grupos e a outros 

indivíduos.  

Segundo Silva (2000), a identidade se constrói por meio das relações e 

do discurso. Em seu artigo “Currículo e identidade social: territórios contestados”, 

nos fala das políticas de identidade, regimes de representação e currículos, e nos diz 

– e vemos que ele concorda com Foucault – que o discurso dá significado às coisas 

no mundo social, cria representações. E essa questão de representação, segundo 

ele, ocupa o principal lugar na política das identidades. 
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Buscando entender melhor o termo identidade, vemos que Silva (2000) 

aborda-a como sendo a construção da subjetividade do indivíduo, que está 

diretamente ligada ao seu currículo, portanto é formada no decorrer de sua “corrida”, 

de seu percurso. Então, durante a vida, segundo o autor, o indivíduo constrói sua 

identidade. 

Ao responder à pergunta “O que somos?” Woodward (2000) diz que as 

identidades podem aparecer a partir do lugar de onde os indivíduos falam, isto é, a 

identidade de professora, pertence a um lugar produzido por sistema de 

representações que envolvem ícones, símbolos dessa profissão. No entanto, é 

importante salientar que esses significados apresentam relações de poder, ao 

determinarem quem pertence a esse ou aquele grupo, excluindo ou incluindo os 

indivíduos. Uma única pessoa apresenta várias identidades a partir de vários 

seguimentos de que participa se relaciona ou se identifica. 

Woodward (2000) argumenta ainda que tanto as práticas de significação, 

quanto os sistemas simbólicos fazem parte dos sistemas de representação. 

Compreendidos como processos culturais, fornecem identidades e ao mesmo tempo 

representam aquilo que somos e afirma:  

 

Podemos inclusive sugerir que esses sistemas simbólicos tornam possível 
aquilo que somos e aquilo no qual podemos nos tornar. A representação, 
compreendida como um processo cultural, estabelece identidades 
individuais e coletivas e os sistemas simbólicos nos quais ela se baseia 
fornecem possíveis respostas às questões: Quem sou eu – O que eu queria 
ser – Quem eu quero ser. (WOODWARD, 2000, p. 17). 

 

Woodward (2000) também coloca que a identidade adquire sentido por 

meio da linguagem e dos sistemas simbólicos pelos quais elas são representadas, 

ou seja: a identidade é marcada pela diferença e diz que ao examinarmos os 

sistemas de representação, é necessário analisar a relação entre cultura e 

significado. E Woodward (2000, p. 17) afirma: 

 

Só podemos compreender os significados envolvidos nesses sistemas se 
tivermos alguma ideia sobre quais posições de sujeito eles produzem e 
como nós, como sujeitos, podemos ser posicionados em seu interior. [...] A 
representação inclui as práticas de significação e os sistemas simbólicos por 
meio dos quais os significados são produzidos, posicionando-nos como 
sujeito. É por meio dos significados produzidos pelas representações que 
damos sentido à nossa experiência e àquilo que somos.  
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Outro aspecto colocado por Woodward (2000) com relação a identidade é 

que para a autora a identidade é relacional, dependendo, para existir, de algo fora 

dela: a saber, de outra identidade, de uma identidade que ela não é que difere da 

identidade comparada. A identidade é, assim, marcada pela diferença. Essa 

marcação da diferença é um problema, pois envolve negação que qualquer 

similaridade entre dois grupos. A diferença é sustentada pela exclusão: se você é de 

um grupo, não pode ser de outro e vice-versa.  

Outra constatação feita pela autora é de que a identidade é marcada por 

meio de símbolos. Existe associação entre a identidade da pessoa e as coisas que 

ela usa. Nesse contexto, podemos afirmar que a construção da identidade é tanto 

simbólica quanto social. A luta para afirmar as diferentes identidades tem causas e 

consequências materiais. 

Já Hall (2003) vai mais adiante quando afirma que essas representações 

atuam simbolicamente para classificar o mundo e nossas relações no seu interior e 

examina diferentes concepções de identidade cultural, procurando analisar o 

processo pelo qual se busca autenticar uma determinada identidade por meio da 

descoberta de um passado supostamente comum. O autor (2003) toma como seu 

ponto de partida a questão de quem e o que nós representamos quando falamos. 

Ele argumenta que o sujeito fala sempre a partir de uma posição histórica e cultural 

específica e afirma que há duas formas diferentes de se pensar a identidade cultural. 

A primeira forma é a que reflete a perspectiva na qual uma determinada comunidade 

busca recuperar a “verdade” sobre seu passado na “unicidade” de uma história e de 

uma cultura partilhadas que poderiam, então, ser representadas, por exemplo, em 

uma forma cultural como o filme, para reforçar e reafirmar a identidade que, ao 

reivindicá-la, a reconstrói e, além disso, transforma o passado. A segunda forma de 

pensar a identidade cultural é aquela que a vê como uma questão tanto de tornar-se 

quanto de ser.  

Hall (2003) argumenta ainda em favor do reconhecimento da identidade, 

mas não de uma identidade que esteja fixada na rigidez da oposição binária, tal 

como as dicotomias “nós – eles.” Ele sugere que, embora seja construído por meio 

da diferença, o significado não é fixo, e utiliza, para explicar isso, o conceito de 

différance de Jacques Derrida que afirma que o significado é sempre definido ou 

adiado; ele não é completamente fixo ou completo, de forma que sempre existe 

algum deslizamento.  
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Para Rajagopalan (2002): 

 

[...] de todas as identidades, a do indivíduo é a mais difícil de ser pensada 
diferentemente, isto é, como algo em constante processo de (re)construção, 
pois segundo o autor numa cultura marcadamente individualista como a 
nossa, a crença na própria individualidade é entendida, como a primeira 
garantia de sobrevivência. 

 

O que os estudos culturais e pós-coloniais têm enfatizado é que o caráter 

performativo da constituição de identidade é algo inegável, sobretudo a partir do fim 

da Segunda Grande Guerra, quando a ordem mundial baseada em concepções 

historicistas e essencialistas das identidades nacional, étnica, linguística e assim por 

diante se revelou demasiadamente reducionista e míope. (RAJAGOPALAN, 2002). 

Já Gondar (2002) afirma que a relação entre linguagem e identidade é de 

adequação: à identidade do conceito deve corresponder o sentido único da palavra 

que a expressa. Com relação à identidade, não há um “em si”, ou seja, não há uma 

identidade pronta e acabada, estabelecida a priori. A identidade aparece, ao 

contrário, como construída, ou melhor, em constante processo de construção e de 

reconstrução. E a construção da identidade se realiza a partir da linguagem. A 

linguagem é afirmada como constitutiva do humano. 

Em consonância com a importância do discurso na construção de 

identidades, Votre (2002), diz que cada um de nós se constrói com matéria 

discursiva e nesse sentido, na nossa subjetividade e na nossa versão mais 

recôndita, somos “signos linguísticos”: temos evidência em favor de que “a realidade 

é em grande medida indiferente às descrições que dela fazemos e de que o eu 

humano é criado através da utilização de um vocabulário, em vez de adequada ou 

inadequadamente, se exprimir através deste. 

Podemos concluir que não existe realidade fora da linguagem. Para Votre 

(2002) a realidade está dentro da linguagem. Ela é considerada um dos pilares 

constitutivos dos humanos, que se concebem como redes de crenças e desejos 

nomeados. 

Neste sentido pode-se inferir que foi através de diferentes discursos 

estéticos, políticos, culturais enfim que a professora Délci constrói sua identidade 

pessoal e profissional. A relevância de discutirmos a formação profissional da 

professora, seus investimentos pessoais no processo de desenvolvimento da sua 

trajetória profissional e na ressignificação de suas práticas pedagógicas, constituem-
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se eixo teórico e prático importante para que se construam novas referências 

profissionais, na perspectiva de situar o ofício pedagógico como uma atividade 

profissionalizada.  

As narrativas da trajetória de vida pessoal e profissional da Professora 

Otília Délci Canella, não são somente narrativas de experiências vividas, mas uma 

micro-relação social. Isso legitima nossa tentativa de fazer uma leitura da sociedade 

através de uma biografia, pois como bem salienta Santos (2004), as narrativas das 

trajetórias de vida profissional dos professores vêm-se colocando como uma entre 

tantas outras alternativas para formar o professor.  

Assim ao narrar suas experiências de vida, a professora Délci refez essas 

experiências por meio dos trabalhos de memória, avaliando o que adquiriu ao longo 

de suas trajetórias, compreendendo suas práticas profissionais e redefinindo, 

reorientando e principalmente, construindo novos sentidos para sua história e 

identidade. Aqui podemos fazer referência aos comentários de Nóvoa (1988) quando 

afirma:  

 

[...] as histórias de vida e o método autobiográfico integram-se no 
movimento atual que procura repensar as questões de formação, 
acentuando a ideia que “ninguém forma ninguém” e que a formação é 
inevitavelmente um trabalho de reflexão sobre os percursos de vida.  

 

A reflexão sobre os percursos de vida é uma necessidade para todo e 

qualquer ser humano. Nesse sentido, todo profissional da educação também precisa 

ter clareza, desde o início de sua formação, de que detém, nas mãos, o processo de 

sua autoformação. Ele precisa ser consciente de que é, ele próprio, o primeiro 

responsável pelo seu desenvolvimento como pessoa e como profissional. Ele 

precisa ter consciência de que “a educação é do tamanho da vida”, como pontua 

Rodrigues (1986, p. 6), e que a formação é um processo que não termina com o fim 

de um curso, ele se dá na continuidade da vida e da troca de experiências. 

As narrativas de vida da professora Otília Délci Canella nos levam a 

perceber que desde sua infância, recebeu muito incentivo de seus professores e da 

família para sua formação profissional. Também se observou pelos seus 

depoimentos que imagens conflitantes, socialmente idealizadas de professores, 

teriam marcante influência na sua profissão. A meu ver, isso se daria porque nas 

entrevistas que realizei com a professora Délci, percebi que ela traz em seu discurso 
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uma formação discursiva, que contém em sua memória uma imagem idealizada do 

fazer docente, colocando nesse fazer a possibilidade de apresentar soluções para 

diferentes problemas sociais, uma vez que, historicamente, estipula-se para a 

educação a função de “salvadora da pátria.” Sob essa ótica, a docência 

representaria um lugar de prestígio social e, portanto, um lugar de poder.  

Percebe-se também nas narrativas da professora, que dadas as 

condições de produção de seu dizer, a professora Délci silencia sentidos que 

ressaltariam o real, no qual seu papel se insere, para se refugiar numa realidade 

imaginária, realidade mais condizente com as exigências sociais que a simbolizam. 
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3 NARRATIVAS DE VIDA DA PROFESSORA OTÍLIA DÉLCI CANELLA 

 

3.1 MEMÓRIAS DA INFÂNCIA 

 

Ao buscar experiências do “tempo de criança” nas narrativas da 

professora Délci, procurei realçar suas experiências vividas no seu meio familiar e no 

contexto da escola e perceber como essas experiências foram influentes, para a sua 

escolha profissional, desmitificando a ideia de que a identidade profissional é 

construída tão somente nos cursos de formação.  

As experiências pessoais e profissionais da professora Délci nos falam de 

pessoas marcantes na sua vida, como sua mãe, seus professores, seu irmão 

músico, Victor José Canella e outros mais, por isso podemos concluir que a escolha 

da sua profissão não foi uma decisão que chegou, até a sua adolescência, 

fundamentada por motivos pessoais, peculiares de sua vida, mas levou consigo 

imagens, crenças, sentimentos, valores, saberes, sonhos, mitos, ritos, enfim 

elementos de interatividade social. Sua escolha, pois, levou consigo singularidades 

vividas em meio a plurais formas de estar no mundo, em seu mundo, no mundo 

coletivo. Através de sua voz, é possível compreender que a escolha da profissão 

docente, povoou o imaginário infantil e também foi condicionada pelas 

circunstâncias do contexto familiar.  

A partir das entrevistas realizadas com a professora Otília Délci Canella 

procurei dar visibilidade ao trabalho dessa professora protagonista de sua história, 

compreendendo como ela construiu saberes que fundamentaram sua identidade e 

sua prática docente. Percebi que a infinidade de lembranças, carregadas de 

significados, dos seus 51 anos de vida dedicados ao magistério é o que dá sentido a 

sua vida. 

Nos encontros que tive com a professora procurei evocar de suas 

memórias questões referentes à família, à experiência escolar, às opções de lazer e 

cultura, às formas de sociabilidade, enfim, à memória da entrevistada. Construímos 

uma relação de interesse pelo discurso, pelas narrativas que casualmente sua 

memória resolveu lembrar e as circunstâncias permitiram proferir, uma relação de 

interesse pela história de vida da professora.  

As experiências de vida da professora Délci possibilitaram-me comparar o 

outro e o eu, e buscar algum aprendizado com a amplitude de uma vida de 88 anos. 
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Apesar da pouca dificuldade da narradora para rememorar tive 

dificuldades para fazê-la mencionar as memórias específicas que eu estava 

buscando. Eu queria que minha voz fosse minimamente ouvida durante o evento da 

história oral, e minha abordagem era fazer as mínimas perguntas possíveis que 

solicitassem a informação que eu estava procurando. Eu estava interessada em 

saber como a narradora organizou suas experiências profissionais, por isso, eu lhe 

permitia falar tanto quanto quisesse sobre algo que ela queria lembrar, mesmo 

quando isso não parecia particularmente relevante para o meu estudo. Às vezes, a 

narradora perdia-se em suas memórias. 

Ela lembrava-se de poemas que aprendera na infância, canções que sua 

mãe cantava para ela e descrevia a paisagem de sua terra natal, Meleiro, com muita 

intensidade poética. Nesse momento, a narradora fazia-se vulnerável pela ampliação 

das memórias que eram importantes para ela. Essa abertura frequentemente 

tomava-a de surpresa. Ela dizia: “não posso acreditar que estou contando isso para 

você”, ou “é engraçado, eu não pensei sobre isso durante anos.” Invariavelmente, 

cada uma das memórias que pareciam estranhas aos objetivos imediatos enriquecia 

a compreensão dos contextos: familiar, social, cultural e educacional vivido pela 

narradora e que contribuíram para a construção da sua identidade. 

Se a narradora vivia seus momentos de vulnerabilidade através dos quais 

ela contava e relembrava, eu também era frequentemente vulnerável, perguntando o 

que não seria capaz de conjecturar quando já estava familiarizada com o terreno. 

Embora eu tenha tomado notas, a vantagem disso só me ocorreu mais tarde. Eu 

descobri que, realmente, quando se tratava de esclarecer os fatos, a narradora 

raramente hesitava em dizer, “Não, não, não, você não compreendeu. Agora me 

escute e deixe-me explicar isso para você.” (CANELLA, 2010).  

Eu não tinha jeito de esconder minha inexperiência, e eu senti que isso 

inspirava carinho na narradora para comigo. Isso constituiu um desafio para construir 

uma “ponte interpessoal” entre mim e a narradora, isto é, o vínculo emocional que 

liga as pessoas. Tal ponte envolve confiança e viabiliza experiências de 

vulnerabilidade e abertura. 

Com cada memória íntima, pessoalmente importante, que a narradora me 

oferecia, ela revelava sua humanidade. Isso estabelecia ressonância com a minha 

própria humanidade. Eu parava de escutar o que eu podia extrair da narrativa e 

começava a ouvir a pessoa toda. Não há uma forma fácil para transformar isso em 
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metodologia, não é uma atitude que você pode fingir, mas o resultado é que a 

narradora sentia que ela tinha um público respeitador e apreciador. Ao mesmo 

tempo, minhas vulnerabilidades, minha inexperiência, minhas perguntas bobas, tudo 

revelava minha própria humanidade e desmistificava noções que a narradora podia 

ter tido sobre meu poder e posição como pesquisadora. Essa lição de humildade 

reforçou ainda mais para mim a importância de estabelecer o respeito mútuo e a 

confiança com a narradora. 

A narradora muitas vezes escolhia o que ia rememorar e contar para mim. 

Ela também participava negociando o contexto da rememoração. Ela tinha ideia 

específica sobre o que constituía uma “entrevista” e meu estilo não-estruturado não 

era sempre congruente com o que ela acreditava serem histórias contadas e 

rememoradas. Frequentemente parava a entrevista para sugerir questões que ela 

achava que eu deveria fazer. A visão da narradora do meu papel como 

pesquisadora e do que constituía a “informação científica” também se tornaram 

relevantes em alguns momentos. Como pode ser confirmado nesta declaração: “Eu 

não sei se é isto que você quer saber.” (CANELLA, 2010). 

Debrucei-me sobre o arquivo pessoal da professora Délci, procurando 

entender a sua inserção e legitimação no debate educacional e político do seu 

tempo. Como nas figuras mutantes de um caleidoscópio, a estratégia que empreguei 

para analisar o arquivo veio me trazendo diversas imagens da professora Délci: 

normalista, escolanovista, professora universitária, participante ativa em projetos 

voluntários de igrejas, entre outros, ela se mostrava nessa nova imagem em que se 

reacomodam os cristais, como uma jacobina radical ilustrada. 

O que me interessava era recolher dados para que pudesse analisar as 

seguintes categorias: o modo como a imagem do passado se apresentava para a 

professora, ou seja, de que maneira o passado vivido era representado quando 

comparado ao presente e como foi construída sua identidade nos seus 51 anos de 

vida dedicados a carreira do magistério. 

 Também procurei evidenciar os saberes resultantes das experiências que 

ajudaram a professora a dar resposta aos problemas concretos com que se 

deparava no cotidiano da sala de aula, os quais, de alguma maneira, formaram e/ou 

transformaram a sua identidade.  

Percebi que as narrativas das histórias de vida profissional de Otília Délci 

Canella não são simples relatos de acontecimentos. O seu sentido é muito maior, 
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pois permite uma postura reflexiva, identificando fatos que foram realmente 

importantes para a própria formação da identidade dessa professora. Percebi, 

também, que a construção de uma história de vida profissional não se esgota em 

seu aspecto único e singular. Ela mantém uma relação profunda com os fatos e 

acontecimentos do coletivo e, por isso mesmo, encontra ressonância em outras 

histórias que perpassam e se tecem no social. 

A professora Délci inicia suas lembranças da infância recordando que 

seus pais tinham uma boa situação econômica. Dessa forma, ela contextualiza sua 

infância na concretude de certo lugar, em certo tempo.    

Otília Délci Canella nasceu no município de Meleiro – SC em 21 de 

agosto de 1923 (ANEXO C). É filha de Francisco Canella e de Luiza Nápoli Canella. 

Sua mãe era mais conhecida por Gigeta. Era assim chamada porque Gigeta, em 

italiano, significa pequenina Luiza. Segundo a professora Délci, Luige Pirandello, 

grande dramaturgo e escritor italiano era primo irmão de Miguele Nápoli, seu avô 

materno da professora Délci. Relata que a casa onde ele morou na Itália, hoje é um 

museu. Ela afirma que Luige Pirandello contribuiu muito para modificou a 

dramaturgia do teatro italiano. 

 

Figura 1 – Luíza Nápoli Canella Mãe de Otília Délci Canella. 

 
Fonte: Acervo particular de Otília Délci Canella. 
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Figura 2 – Sentados: Avô materno de Otília Délci Canella, Miguelli de 
Pirandello Nápoli, a esquerda sua esposa Otília Sauer Nápoli, e a direita 
Luiza Nápoli Canella. De Pé da esquerda para a direita: Luiz Nápoli, 
Felipe Nápoli, Arnaldo Nápoli, Leonedas Nápoli, Manfredo Nápoli.  

 
Fonte: Acervo particular de Otília Delci Canella. 

 

Figura 3 – Mighelle Nápolli – avô 
materno de Otília Délci Canella. 

 
Fonte: Acervo particular de Otília Délci Canella 

 

A família de Otília Délci Canella é de origem italiana, sendo que sua avó 

materna era de origem alemã, da família Sauer. Otília teve sete irmãos, sendo que 

três morreram ainda quando pequenos. Os irmãos que viveram a infância, adolescência 
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e parte da juventude com Otília  foram: Aristides, Carolina, Victor José e Leonídia. 

 

Figura 4 – Família de Otília Délci Canella em frente a sua residência 
em Meleiro por ocasião do aniversário de sua mãe, Luiza Napolli 
Canella em 1973. 

 
Fonte: Acervo particular de Otília Délci Canella 

 

Victor José, irmão da professora Délci, segundo seus relatos, quando 

criança, já revelava talento para música. Aos cinco anos tocou uma valsa por 

ocasião de uma festa em Meleiro. Otília lembra que não conseguia nem segurar a 

gaita e só apareciam suas mãozinhas. Outra lembrança do irmão Victor José 

narrada por Otília foi que certo dia encontraram ele com uma medida de 15 quilos, 

no paiol de sua casa, tirando sons daquele objeto. Recorda que todos os objetos 

que pegava conseguia extrair sons. Após a conclusão dos estudos complementares 

em Araranguá – SC, ele ganhou de seu pai, um acordeom. Então começou a tocar 

em várias comunidades vizinhas de Meleiro com seu irmão Aristides, que também 

sabia tocar acordeom. Victor transferiu-se para Porto Alegre - RS, onde deu 

continuidade a sua profissão de músico.  

Segundo a professora Otília ele tocava por todos os interiores do Rio 

Grande do Sul. Mais tarde passou a integrar o conjunto musical Norberto Baldoff de 

Porto Alegre – RS. Com este grupo musical, tocava por várias regiões do estado do 

Rio Grande do Sul, e também fora do estado. Chegou até a tocar em Ponta Del 

Leste na Argentina. Ganhou uma medalha como melhor instrumentista de Porto 

Alegre, eleito pelos seus fãs e pela imprensa jornalística local. Otília afirma que 
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Victor José também sabia tocar outros instrumentos. 

A professora Otília Délci Canella relembra estes fatos da vida do irmão com 

muito carinho e saudade, pois segundo ela, tinham muitas afinidades, tanto que os dois 

seguiram carreira artística: Victor na música e ela nas artes plásticas. 

 

Figura 5 – Otília Délci Canella com seu irmão José Victor Canella e 
sua esposa Jussara Canella. 

 
Fonte: Acervo particular de Otília Délci Canella. 

 

Seus pais eram comerciantes e também responsáveis pelo correio e 

telégrafo de Meleiro-SC. Possuíam uma loja em Meleiro, onde seu pai era o gerente-

proprietário. O nome do comércio era Irmãos Nápolli. Era uma sociedade de 

comercio de Secos e Molhados, junto com os seus tios por parte de mãe. A 

professora Délci lembra que seu pai tinha uma caligrafia muito linda.  
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Figura 6 – Casa de Comércio de Secos e Molhados: Irmãos Nápoli – 
Meleiro – SC de propriedade dos irmãos Nápoli e Francisco Canella 
esposo de Luiza Napoli Canella pais de Otília Délci Canella. 

 
Fonte: Acervo particular de Otília Délci Canella 

 

A mãe de Otília Délci Canella era costureira. Pelos vestidos que sua mãe 

confeccionou Otília a considera uma grande estilista. Afirma que os vestidos que 

hoje tem, quando olha nas páginas das revistas de moda e compara com as 

costuras de sua mãe, percebe que ela costurava muito bem. Lembra que os vestidos 

de noiva da redondeza era sua mãe que confeccionava. E afirma: “Fazia cada um 

lindo!”  

Neste momento a professora Délci recorda-se de um vestido que sua mãe 

fez com 60 metros de babado para ela ir a um baile de primavera em Araranguá – 

SC. Inclusive possui uma fotografia desse vestido que mandou ampliá-la e colocou 

num quadro que está fixado na parede de seu quarto.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



54 

Figura 7 – Otília Délci Canella com seu vestido de 60 metros de babado, 
confeccionado por sua mãe Luiza Nápoli Canella e bordado por Rosa 
Pagani, por ocasião de um baile da primavera em Araranguá – SC nos 
anos 40 do séc. passado.  

 
Fonte: Acervo particular de Otília Délci Canella. 

 

Ainda falando de sua mãe, a professora Délci recorda que ela gostava 

muito de ler. Comprava muitos livros. Lembra-se que quando pequenos, enquanto 

desfiavam lã, sua mãe contava as histórias que havia lido. Com isso, ela começou a 

se interessar pelas histórias que se encontram nos livros, despertando o gosto pela 

leitura. Quando adulta, relata que comprou muitos livros. Então lembra que sua mãe 

a repreendia, perguntando-lhe porque gastava tanto com a compra de livros. 

A infância, a família, o espaço doméstico, enfim, a esfera do privado 

ocupa grande parte das reminiscências da professora Délci. O tom nostálgico 

recobre muitas vezes suas narrativas sobre esse tempo fugidio e distante. Os 

resíduos do período mais remoto da existência dessa professora aparecem muitas 

vezes como o melhor de sua vida. Refletindo, assim, de maneira deformada e 

incompleta sobre o passado.  

Suas memórias sobre o passado detalham particularidades, atraindo o 

leitor para o “segredo de sua intimidade”. Isto pode ser comprovado quando 

relembrou os momentos mais significativos de sua infância e adolescência. “Os 

amigos de infância... lembro-me mais ou menos... Aos treze anos... (nesta época a 

professora Délci relembra que conheceu seu primeiro amor, mas enfatiza que as 

mães foram contra o namoro dois). Depois disso, afirma que nunca mais namorou 
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com ninguém. Diz que teve vários pretendentes, mas sempre pensou que não era 

digno casar com uma pessoa, tendo o pensamento em outra. Para ela isso é como 

uma traição. Ela afirma que amou muito este namorado. Lembra-se que se 

encontraram apenas uma vez, depois que romperam o namoro, em um baile de 

primavera em Araranguá – SC. Lembra que ele havia bebido muito para poder falar 

com ela. Recorda-se que ele falou para ela seguir seu destino. E concluiu: “Ele fez o 

curso de Direito, tornou-se juiz. E eu segui a minha vida. Acho que os pais nunca 

devem intervir nas relações dos filhos. Neste caso nossas mães erraram muito!”. 

Percebi que a professora Délci não teve medo de revelar-se em sua 

intimidade, nesta narrativa de si. Aqui ela fala dos amores não autorizados 

socialmente. Lamento aqui a minha limitação para trabalhar a expressão 

autobiográfica dessa mulher, o que dificulta a reconstrução do emaranhado da sua 

vida, mesmo entendendo que a narrativa autobiográfica cumpre uma função 

terapêutica, ética e estética.  

Vincent-Buffault (1996, p. 35) afirma que:  

 

[...] desde o século XIX, mulheres brasileiras que tiveram acesso à 
alfabetização tentaram refletir sobre a própria vida, rompendo o silêncio 
sobre o mundo. Famílias, confessores e educadores estimularam a 
anotação dos acontecimentos mais importantes do dia, através de diários 
íntimos e troca de correspondências entre amigas, num projeto de educação 
dos sentimentos.  

 

Nesse período, professoras escreviam romances e poemas, publicavam em 

jornais e revistas, participavam das campanhas abolicionistas e republicanas. Em prosa 

e verso, elas expressaram seus sonhos, reclamaram seus direitos, ingressaram em 

escolas, fundaram associações, assinaram manifestos. (TELLES, 1997). 

Ao não ter medo de narrar suas intimidades amorosas, podemos perceber 

que a professora Délci, manifesta sua defesa em favor das mulheres que como ela, 

não tiveram liberdade de escolher seus relacionamentos amorosos. Aqui, também 

podemos observar que ela tenta refletir sobre sua própria vida, rompendo o seu 

silêncio sobre o mundo, numa tentativa de reeducar seus sentimentos. 
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3.2 LEMBRANÇAS DE SUA PRIMEIRA PROFESSORA E DA ESCOLA 

 

Otília Délci Canella estudou no tempo em que a professora Inês Tonelli 

Nápoli lecionava para as séries iniciais em Meleiro – SC, na década de 30 do século 

passado. Inês Tonelli Napoli era natural de Tubarão (Azambuja). Nasceu no dia 10 

de maio de 1900, filha de Luiz Tonelli e Luiza Salvador Tonelli. Formou-se 

professora normalista na capital do estado aos 18 (dezoito) anos de idade. Ainda 

solteira, lecionou em São Martinho e Azambuja. Aos 20 de dezembro de 1919, 

casou-se, na cidade de Nova Veneza com Arnaldo Nápoli. Não teve filhos biológicos, 

porém o casal adotou 10 (dez) crianças. Foi a primeira professora de Nova Veneza 

no período de 1918 a 1920, nomeada pelo então governador Senhor Hercílio Luz.  

Também foi a primeira funcionária pública de Meleiro. No dia 16 de maio 

de 1922, iniciou suas atividades no magistério em Meleiro, tendo sido a primeira 

professora da Cidade, permanecendo nesta função por 11 (onze) anos, contribuindo 

para a alfabetização e formação de muitos cidadãos de Meleiro. Os moradores mais 

antigos contam que os primeiros alunos tiveram aulas na Igrejinha de Meleiro, e por 

volta de 1925, com a organização da comunidade, foi construída a primeira escola, 

passando a se chamar “Escola Pública de Meleiro.”   

No ano de 2007, por meio de uma justificativa ao projeto de Lei n. 

014\2007, o prefeito municipal de Meleiro, naquela ocasião, Sr. Vitor Hugo Coral, 

alterou a nomenclatura da “Escola de Educação Básica Municipal de Meleiro” para 

“Escola de Educação Básica Inês Tonelli Napoli”, como forma de reconhecimento 

pelos grandes serviços prestados à educação pública do município por essa 

professora. (ANEXO D). 
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Figura 8 – Inês Tonelli Nápoli. Primeira 
professora de Meleiro – SC. 

 
Fonte: Acervo particular de Otília Délci Canella 

 

A professora Otília Délci Canella é, provavelmente, uma das alunas mais 

antiga da escola em vida. Por meio de suas lembranças, podemos alcançar um 

pouco da história de ser aluna entre os anos de 1930 a 1940. A professora Délci 

lembra que havia alunos com mais idade, de 10 a 14 anos na primeira série.  

Ao ser interrogada se lembra dos nomes de alguns dos seus colegas de aula 

daquela época, porém só consegue lembrar o sobrenome deles, que nos permite inferir 

que a descendência étnica predominante era a italiana. Com relação à descendência 

étnica dos alunos daquela época, a professora Délci assim se pronuncia: 

 

Lembro-me que havia alunos da família Stradiotto, Nápoli, Canella, 
Manfredini, Ostetto, Pirolla, Buzanello, Milioli, Milanez, Paghan, Bordignon, 
Conti, Vassoler, Ronchi, Mezzari e Rosso. Praticamente todas as crianças 
desse educandário eram filhos e filhas de imigrantes italianos, que falavam 
italiano em casa, mas na escola a professora ensinava em português. 

 

Segundo Rabelo (2003), entre anos de 1920 a 1937, a idade de ir para a 

escola variava entre 08 a 13 anos, e era comum permaneceram na escola, no 

máximo, três anos. A autora cita dois fatores marcantes que implicaram no tempo de 

permanência dos alunos na escola naquela época. O primeiro está ligado ao fato de 

que a escola funcionava, até a terceira série, de forma multisseriada, ou seja, 1ª, 2ª, 3ª 

séries juntas, sob a responsabilidade de uma professora; e o segundo estava ligado ao 
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trabalho na agricultura que envolvia toda a unidade familiar, o que implicava na 

contribuição das crianças.  

A professora Otília Délci Canella iniciou seus estudos, nessa época, na 

escola de Meleiro. Tinha seis anos de idade e concluiu as séries iniciais com 10 

anos. Ao reviver as lembranças dessa época a entrevistada diz:  

 

A história aqui em Meleiro era assim: havia uma Igreja de madeira antiga, 
que também funcionava como escola, naquela época. Era maravilhoso! Ao 
meio-dia a gente saía da escola e atravessava a ponte. Agora já 
desapareceu a ponte! (ponte sobre o Rio Manoel Alves). Buscavam-se 
goiabas do outro lado do rio, na hora do recreio. Era aquela coisa bem 
natural! O que eu mais gostava na escola era de desenho. Só que não 
davam muito desenho naquela época. Eu gostava muito de desenho! Estes 
quadros ali (apontando para os quadros na parede da sala de sua casa) eu 
fiz com treze anos. Eu comecei a estudar aqui no Meleiro mesmo. Eu tinha 
seis anos. Numa escola em que uma tia minha, Inês Tonelli Nápoli, 
lecionava. Ela era casada com Arnaldo Nápoli. Foi a primeira professora do 
Meleiro. 

 

Rabelo (2003) salienta que temos que considerar que, nos anos 30, a 

realidade educacional brasileira era muito diferente da atual. Afirma que é somente 

na Constituição de 1934 que a gratuidade e a obrigatoriedade, em relação ao ensino 

primário, aparecem juntas pela primeira vez.  Desde então, esses dois princípios, o 

da gratuidade e obrigatoriedade, sempre estiveram presentes em nossas 

Constituições. Enquanto direito, eles aparecem também pela primeira vez na 

Constituição, em seu artigo 149, estabelecendo que “a educação é um direito de 

todos.”  

A autora acima citada (2003) afirma ainda que é nessa época que pela 

primeira vez a Constituição obriga o poder público a disponibilizar um investimento 

mínimo para a educação, pois em seu artigo 156, a Constituição preconiza que “a 

União e os Municípios aplicarão nunca menos de 10% e os Estados e o Distrito 

Federal nunca menos que 20% resultante dos impostos na manutenção e no 

desenvolvimento dos sistemas educativos.” (BRASIL, Constituição Brasileira de 

1934). 

Rabelo (2008b, p. 101-102) diz que: 

 

[...] um dos mais fortes movimentos na área educacional, contribuindo de 
fato para que essas questões fossem incorporadas à Constituição de 1934, 
foi realizado pela Associação Brasileira de Educação – ABE, criada em 
1924, e que torna público, em 1932, um documento que se tornou um 
marco na história da educação brasileira. Foi assim que o “Manifesto dos 
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Pioneiros da Educação Nova”, assinado por 26 intelectuais, defendeu, entre 
outras coisas, a gratuidade e a obrigatoriedade do ensino. 
A gratuidade extensiva a todas as instituições oficiais de educação é um 
princípio igualitário que torna a educação, em qualquer de seus graus, 
acessível não a uma minoria, por um privilégio econômico, memórias, 
objetos e arquitetura, mas a todos os cidadãos que tenham vontade e 
estejam em condições de recebê-la. Aliás, o Estado não pode tornar o 
ensino obrigatório, sem torná-lo gratuito. (O MANIFESTO dos pioneiros da 
educação nova, p. 6). 
Em 1935, o quadro do ensino público em Santa Catarina configurava-se da 
seguinte forma: 108.811 alunos matriculados em escolas particulares e 
públicas (municipais e estaduais) e 1.340 professores, sendo 504 normalistas, 
254 complementaristas e 582 professores em situação provisória. (FIORI, 1991, 
p. 122).  

 

Das várias lembranças de sua primeira professora, a que mais ficou na 

memória da professora Délci foi a atitude adotada pela referida docente com relação 

às crianças que escreviam com a mão esquerda. A respeito desse fato a 

entrevistada assim se pronuncia: 

 

O que é muito importante eu dizer é que eu era canhota. Eu escrevia com a 
mão esquerda. Então a professora amarrava o lápis na minha mão direita, 
mas eu tirava o lápis e escrevia com a mão esquerda. Já viu com eu era 
perigosa? Quando ela descobriu, amarrou o meu braço nas minhas costas. 
E minha mãe dizia: se você não escrever com a mão direita, você não pode 
ser professora. Minha professora exigia que eu escrevesse com a mão 
direita, pois era exigência da pedagogia da época. Então nós tínhamos um 
paiol bem grande que tinha até quartos e outras coisas. Meu pai guardava 
muitas coisas no paiol além dos alimentos da família. Naquela época se 
comprava tudo em sacos de 60 kilos. Então, nesse local, havia saco de 
farinha, de açúcar, farinha de trigo, feijão... Era tudo assim! Lembro que eu 
me ajoelhava em frente aos arreios do cavalo de meu pai e rezava assim: 
Senhor! Faça com que eu escreva com a mão direita, porque eu quero ser 
professora. Eu tinha uns seis ou sete anos. Fazia isso escondida! Eu não 
dizia pra ninguém. Isso eu me lembro bem! Eu me vejo lá, direitinho. 

 

A professora Délci recorda-se que teve um grande complexo por causa 

desse episódio da sua infância, que repercutiu até na sua vida adulta. Quanto a isso 

afirma:  

 

Eu já estava no curso de Belas Artes em Porto Alegre e passava a mão no 
rosto e dizia: Aí, meu Deus! Eu não estou sentindo o meu rosto! Então eu 
dizia: Meu Deus! Não é possível! Eu tenho que procurar um psiquiatra e 
falei isso para minha mãe e ela me disse: Mas você é tão inteligente, porque 
vai procurar um psiquiatra? Aí eu perguntei: Por que minha tia amarrava a 
minha mão, se eu gostava tanto dela? Ela era muito querida! Eu tinha 
loucura por ela e ela loucura por mim. Mas só que ela queria que eu 
escrevesse com a mão direita, se eu quisesse ser professora. Na época, a 
pedagogia condenava a prática de escrita com a mão esquerda. Minha mãe 
também pediu para o escrivão daqui de frente de casa. Ele tocava clarinete, 
era uma das pessoas mais doutas do lugar, mais inteligente. E ele me dava 
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conselho: Oh! Menina teimosa, porque você escreve com a mão esquerda! 
Sempre ele falava isso! A minha mãe que pedia para as pessoas me darem 
conselhos. Pedia pra um, pra outro. Mas olha! Mais tarde, eu entendi que a 
minha mãe me aconselhava para o meu bem e ele [Manoel Matos] também 
falava para o meu bem e a professora também me amarrava o braço, 
porque a pedagogia da época não aceitava que escrevêssemos com a mão 
esquerda. Então eu juntei uma coisa com a outra e disse: eu tenho que 
perdoar! O seu Manoel Matos já havia morrido e eu ainda sonhava com ele. 
Como a mente da gente é impressionante! E eu continuei escrevendo com a 
mão esquerda! Fui perseverante!  E achei o que eu queria! Hoje eu escrevo 
com a mão esquerda! Eu era uma aluna assim! Não era obediente porque 
não escrevia com a outra mão. 

 

Com relação a este episódio vivido pela professora Délci em sua infância 

Vidal e Esteves (2003) salientam que realmente os que mais sofriam eram os 

canhotos. Essa situação, segundo as autoras foi facilitada com o surgimento da 

caneta BIC, nos anos 1960 que definitivamente tornava a escrita acessível aos 

canhotos, posto que podiam correr livremente a mão sobre a letra recém traçada 

sem borrá-la.  

As autoras supracitadas (2003) enfatizam que entre os anos de 1910 e 

1920, o debate acerca dos modelos caligráficos se deu sobre a inclinação da letra 

(vertical ou inclinada para a direita); entre os anos de 1920 e 1930, ampliou-se para 

uma discussão em torno de uma inclinação da letra também para a esquerda e 

sobre o talhe: em lugar de pressão, que compreendia o desenho de traços mais ou 

menos grossos com o apoio da mão sobre o papel: a tração, que significava o 

deslizamento do antebraço, sem apoio, levando a uma escrita mais leve e mais 

rápida. Tratava-se da caligrafia muscular. 

Essa prescrição era inovadora uma vez que antecipava a utilização de um 

tipo caligráfico ainda praticamente desconhecido. A divulgação mais ampla desse 

modelo só se deu no final dos anos 1920 em São Paulo e nos anos 1930, no Rio de 

Janeiro, quando Orminda Isabel Marques o aplicou no Instituto de Educação do Rio 

de Janeiro, entre 1933 e 1936. Orminda Marques acreditava que a escrita muscular 

era a mais próxima da escrita natural. Um destro ao escrever sem nenhum treino 

caligráfico tenderia a escrever com letras de tipo inclinado para a direita. Esse 

modelo possibilitava duas variações na escrita: a inclinada para a direita e a 

inclinada para a esquerda, sendo essa última de uso dos canhotos.  

O mérito desse movimento consistiu, sem dúvida, no alargamento das 

prescrições de escrita para a criança canhota, pois aconselhava que nesse caso o 

papel fosse inclinado não para a esquerda, mas para a direita. A mão direita guiará o 
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papel, e o moverá quando o ajustamento da posição o exigir. Com essa indicação, o 

modelo dirigia a atenção para a escrita com a mão esquerda. Nos outros dois 

modelos caligráficos, a mão corria apoiada sobre o papel, borrando o que a pena ou 

a caneta tinteiro desenhasse, caso a criança usasse a mão esquerda. O fato de a 

caligrafia muscular prescrever o movimento apoiado nos músculos do antebraço e 

da mão não correr sobre o papel permitia o escritor canhoto escrever a tinta sem 

borrar. 

As autoras afirmam ainda que mesmo sendo apresentado como a 

consolidação das práticas escolares de escrita pelo aval da ciência pedagógica e 

dos estudos fisiológicos e com o respaldo do discurso da escola nova, o modelo 

muscular teve vida breve na escola primária. As prescrições para seu uso 

desapareceram das leis, manuais pedagógicos e revistas educacionais nos anos 

1960.  

No entanto não desapareceu da memória da professora Délci, que se 

recorda muito bem das consequências que teve na sua vida adulta, por ter sofrido 

repressão da professora e da mãe por escrever com a mão esquerda. E assim fala: 

 

Eu fui valente! Por que eu era teimosa! Continuei escrevendo com a mão 
esquerda! Podia ter tido um desvio no olhar. Eu tenho uma prima que ficou 
com um desvio no olhar por causa disso! Então, depois que passou, já 
formada no curso de Belas Artes, eu perguntei: - mãe, a senhora pedia para 
o seu Manoel Matos dar conselho para eu escrever com a mão direita? E 
ela confirmou: - dava sim! Pedia pra um, pedia pra outro! Sabe porque eu 
perguntei pra minha mãe? Porque eu sonhava sempre com ele [Manoel 
Matos] olhando para mim sério, sabe assim, mal encarado? E eu ficava me 
questionando: mas porque eu sonho tanto com esse homem? Então minha 
mãe dizia: Porque eu pedia para ele lhe dar conselhos para você não 
escrever com a mão esquerda! 

 

A professora Délci estudou em Meleiro até terminar as séries iniciais, 

antigo primário. Lembra-se que o ensino era através de uma cartilha, o abc. Primeiro 

as letras, depois a junção das letras para formar o nome. E afirma: “Primeiro nós 

aprendíamos as letras, para depois fazer a junção e formar os nomes! Era assim 

naquela época (CANELLA, 2010). 

Com relação aos castigos que recebia na escola, reforça que o maior para 

ela foi ser obrigada a escrever com a mão direita. E quanto às brincadeiras de 

criança lembra-se das brincadeiras de roda e corrida de bandeira. Lembra-se que 

corria muito e afirma: “Eu corria muito, muito. A brincadeira de bandeira era assim: 
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pegar a bandeira de um lado e levar para o outro. Então eu corria muito. Os outros 

tinham raiva por que eu corria muito.” (CANELLA, 2010). 

 

3.3 O CURSO GINASIAL EM ARARANGUÁ – SC 

 

A professora Otília Délci Canella, após concluir o ensino primário em 

Meleiro, foi estudar em Araranguá, no Grupo Escolar “Castro Alves.” (ANEXO E). 

Com relação a esta época de sua vida ela afirma:  

 

Lá em Araranguá, no Castro Alves, eu fiz o curso complementar. Eu fiz a 
quarta série e a formação para professor primário. Era de dois anos, mas 
naquele ano passou para três. Terminei o curso complementar com 15 
anos. Eu desenhava muito. Então o professor Teodósio Maurício Vanderlei 
dizia-me: seu lugar é na escola de Belas Artes. 

 

Em Araranguá, a professora Délci morou com uma tia que possuía um 

hotel. Trabalhou muito no hotel, ajudando sua tia para poder estudar. Lembra-se que 

não foi nada fácil. A escola era próxima da casa de sua tia e ela ia com uma prima 

sua à escola. Lembra que era uma escola muito boa e conta que tinham diretores 

excelentes. Recorda-se que entravam na escola marchando e cantando. As salas de 

aula tinham carteiras duplas, mas individuais também. Não se recorda muito bem se 

usavam uniformes, mas acha que era azul e branco. O uso do uniforme não era tão 

exigido. Os alunos vinham como podiam, porque havia alunos muito pobres naquela 

época. No entanto, sabemos que o uniforme escolar representou e ainda representa 

um forte símbolo escolar. 

Neppel (2000) nos fala que há dois aspectos que devem ser considerados 

na utilização do uniforme: o primeiro baseia-se na ideia de que padronizar as 

vestimentas torna todos democraticamente iguais, e o segundo que a utilização do 

uniforme apenas mascare as diferenças sociais. A autora afirma que neste segundo 

aspecto a segregação social estaria apenas sendo camuflada com o uso do 

uniforme escolar. E questiona: “É válido, ainda, questionar-se se, estando 

uniformizada, a criança e o adolescente sentem-se democraticamente iguais? Ou 

ainda, se o conhecimento a eles destinado adquire caráter democrático só pelo fato 

de estarem usando uniformes.” 

Neppel (2000) salienta ainda que o uso de uniformes atribui ao aluno uma 

visibilidade que o identifica com a instituição, associa as individualidades, 
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coletivizando, tornando-os parte de um grupo específico. Neste sentido, afirma que o 

uniforme escolar adquire a característica de um dispositivo disciplinar que classifica 

identifica os alunos como parte de um todo, e hierarquiza determina seu lugar neste 

todo. Ainda quanto ao uso do uniforme Neppel afirma: 

 

Sua utilização faz do usuário um ser observável e controlável por todos. 
Permite controle de entrada e saída do estudante no ambiente escolar; 
controla a ocupação de um determinado espaço e a utilização do tempo. O 
uniforme seleciona: identifica quem estuda, quem frequenta (sic) a escola e 
os diferencia dos que não estudam. Dependendo do grau de prestígio da 
instituição a que pertence, o uso do uniforme atribui um critério de 
visibilidade que confere prestígio. (NEPPEL, 2000, p 105). 

 

Mas retornemos ao relato de nossa docente. Ao concluir o ginásio em 

Araranguá – SC, com 15 anos de idade, a professora Délci voltou para casa de seus 

pais em Meleiro. Com 16 anos teve sua primeira experiência no magistério, atuando 

como auxiliar de ensino da professora Tereza Manfredini Accordi, por um período de 

seis meses. 

 

Figura 9 – Alunos da Escola Estadual de Meleiro onde a professora 
Otília Délci Canella teve a sua primeira experiência com o magistério 
como auxiliar da professora Tereza Manfredini Accordi, no ano de 1942. 

 
Fonte: Acervo particular de Otília Délci Canella. 

 

A professora lembra-se que naquela época, quando lecionou como 

professora auxiliar, havia muitas crianças que frequentavam a escola em Meleiro 
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como pode ser constatado pela fotografia acima, por isso eram necessários os 

serviços de uma professora auxiliar.  

 

3.4 SUA PRIMEIRA EXPERIÊNCIA COMO PROFESSORA: A ESCOLA ISOLADA DO 

PIQUE DO RIO CEDRO DE BAIXO – MELEIRO – SC 

 

A história de vida profissional da professora Otília Délci Canela retrata o 

exercício do magistério num período de reformas educacionais, a partir de 1920, 

inspiradas no ideário da Escola Nova.  

Mignot (2003) afirma que estas reformas educacionais resultaram na 

ampliação da rede escolar, na construção de espaço condizente com o objetivo de 

uma educação integral, na criação de uma legislação para o exercício profissional, na 

publicação de livros didáticos e de literatura infantil e na difusão de novos métodos de 

ensino.  

A professora Otília Délci Canella inicia sua carreira docente logo após a 

implantação das primeiras leis orgânicas do ensino. Essas leis orgânicas foram 

decretadas entre 1942 a 1946. Foi também chamada de Reforma Capanema, 

formadas por seis decretos-leis que ordenavam o ensino primário, secundário, 

industrial, comercial, normal e agrícola.  

Ghiraldelli Junior (2000) avaliação a Reforma Capanema como sendo 

uma reforma elitista e conservadora, e na visão dele só não incorporou todo o 

espírito da Carta de 37 porque vingou já nos anos de liberalização do regime, no 

final do Estado Novo. O autor afirma que essas Leis Orgânicas de Ensino tiveram 

início na gestão de Gustavo Capanema no Ministério da Educação e Saúde Pública, 

e se completaram em 1946. Afirma também que a última dessas reformas foi a do 

ensino primário, através de Decreto-lei n. 8.529 de janeiro de 1946, que organizou o 

ensino primário num curso de quatro anos complementado por mais um ano que 

deveria ser preparatório ao exame de admissão ao ginásio. Outro aspecto 

importante apontado por Guiraldelli Junior foi a forma como os estabelecimentos de 

ensino primário se organizavam. Dependendo do número de turmas as escolas eram 

assim denominadas: escolas isoladas, aquelas de uma turma; escolas reunidas, com 

até quatro turmas; grupo escolar, com mais de cinco turmas; e por fim, a escola 

supletiva.  
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Quanto ao currículo do ensino primário, Ghiraldelli Junior assim escreve:  

 

O currículo do ensino primário, apesar de extenso e ao gosto da pedagogia 
Tradicional, abrigava a influência da Pedagogia Nova à medida que, ao lado 
das disciplinas Leitura e Linguagem Oral e Escrita; Iniciação à Matemática, 
Geografia, e História do Brasil, abrigou também disciplinas como 
conhecimentos Gerais Aplicados à Vida Social, A Educação para a Saúde e 
para o Trabalho; Desenho e Trabalhos Manuais; Canto Orfeônico e 
Educação Física. (GHIRALDELLI JUNIOR, 2000, p. 86). 

 

Após sua primeira experiência no magistério em Meleiro, a professora 

Otília Déci Canella foi nomeada para assumir o cargo de professora na Escola 

Estadual Desdobrada do Pique do Rio Cedro de Baixo, também pertencente ao 

município de Meleiro. Conta-nos que se viu obrigada a trabalhar montada em um 

cavalo, em estradas esburacadas. Fazia um trajeto de uns três quilômetros ou mais 

de mato, lado a lado. Quando chovia ela usava uma capa, calçava botas e ia do 

Meleiro até o Pique do Rio Cedro de Baixo para lecionar. Recorda-se que quando 

chegava à escola, os alunos eram tão queridos que formavam um círculo para 

recebê-la.  

Convém aqui, discutir o significado desse tipo de narrativa acerca das 

agruras vividas no início da carreira da professora Délci, no processo de constituição 

da memória do magistério, de vez que tal produção contribuiu para formar uma base 

comum de experiências e de referências às qualidades próprias ao trabalho dos 

professores e à sua trajetória profissional. Mais do que isso, a descrição das 

adversidades que marcaram a entrada na profissão da professora Délci assumiu um 

caráter simbólico na sua história de vida de professora, tornando-se recorrente nos 

seus relatos construídos a esse respeito e instaurando, desse modo, uma espécie 

de “mitologia” acerca da profissão, que apareceu nas narrativas, como motivo de 

orgulho, pois exaltava o espírito de sacrifício e a capacidade de vencer os 

obstáculos em prol do bem-estar da coletividade.  

Isso ocorreu nos anos de 1946, 47, 48, período pós 2ª Grande Guerra 

Mundial. A professora Délci, nesse período, ainda ensinava cantos com letras 

referentes à 2ª Guerra Mundial. Recorda-se de algumas estrofes dos cantos: “Deus, 

salve a América... Não permita Deus que eu morra, sem que eu volte para lá. Sem 

que eu leve por divisa, este “V” que simboliza a vitória que virá...” (CANELLA, 2010). 

Recorda-se, ainda, que os alunos entravam marchando e cantando esses cantos. 
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Na Escola Isolada do Pique do Rio Cedro de Baixo, a professora Délci 

permaneceu trabalhando por três anos. Conta-nos que gostava muito de trabalhar 

nessa escola, saindo dali com muito pesar. Contou-nos que começou a lecionar com 

apenas 10 alunos, pois a maioria deles trabalhava na agricultura com seus pais. 

Então tinha que esperar passar a época do plantio e da colheita. Mas no ano 

seguinte, já teve uma escola desdobrada com noventa alunos matriculados. 

Lecionava para o 1º ano em um período e o 2º e 3º em outro. Diz que foi maravilhoso, 

gostava demais, e se alegrava com tudo os que seus alunos produziam.  

O Hino Nacional e o Hino à Bandeira também estão muito presentes nas 

memórias da professora Délci. Ela lembra que o Hino era cantado todos os dias nos 

horários de entrada ou saída da escola. Recorda-se que quando chovia, eram 

obrigados a fechar as janelas que não tinham vidraças. Então ela acendia uma vela 

e mesmo com pouca luminosidade, aproveitava o tempo para ensinar os alunos a 

declamar os hinos pátrios. Com relação a essas lembranças ela fala: “Então eu 

ensinava: “Ouviram do Ipiranga as margens plácidas...” e os alunos repetiram. “De 

um povo heróico retumbante...” Eu achava que o aluno ali estava, e eles tinham que 

aproveitar de qualquer jeito a aula (CANELLA, 2010). 

Quanto a relevância dada aos hinos pátrios em sala de aula pela 

professora Délci, Rabelo (2003) afirma que:  

 

[...] isso nos remete para o processo desencadeado em nosso país, no 
momento da ascensão de Getúlio Vargas à Presidência da República, 
quando as instituições brasileiras desempenharam um forte papel no 
estímulo ao nacionalismo, proclamando intensamente a defesa dos 
interesses nacionais, principal mote dos discursos de Vargas.  

 

Segundo Rabelo (2003, p. 17) as crianças e a juventude ocupavam um 

lugar especial nos pronunciamentos do Presidente e afirma: “para atingi-las, nada 

melhor do que privilegiar a escola como uma das principais instituições no processo 

de fortalecimento da nação brasileira, a fim de educar crianças e jovens para serem 

patriotas e defensores dos interesses nacionais.”  

Para solucionar os problemas que surgiam na escola, a professora Délci, 

juntamente com os pais dos alunos, criou uma espécie de associação de pais e 

professores. A este respeito ela assim se pronuncia:  
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Foi então que em uma das reuniões, na época não existia associação de 
pais e professores, mas nós criamos quase por necessidade. Lembro-me 
bem que o seu Domingos Zanette, um dos moradores da localidade e pai de 
Antônia Zanette, era muito prestativo e me ajudava muito. Também lembro-
me de outros pais como o Sr. Antônio Carradore, os Scarpari, os Mota, o Sr. 
Esperandino Medeiros. Estes pais se reuniam e davam muita assistência 
para a escola. 

 

Quanto às carteiras da escola, a professora Délci lembra que elas eram 

inteiras. Cabiam uns dez alunos em cada uma. Então ela solicitou que os pais as 

cortassem. “Sabe, um empurrava pra cá, outro empurrava pra lá, então eu falei: 

temos que cortar as carteiras.” (CANELLA, 2010). 

Michel Foucault (apud RABELO, 2008b, p. 104) “nos ajuda a 

compreender a dimensão disciplinadora da escola sobre o corpo dos alunos e as 

mudanças ocorridas com essa mobília. No início, eram semelhantes a bancos de 

igreja, nos quais vários alunos se sentavam durante as aulas; depois, passaram a 

ser individuais.” Ele afirma, a partir de seus estudos, que a escola, ao determinar: 

 

[...] lugares individuais, tornou possível o controle de cada um e o trabalho 
simultâneo de todos. Organizou uma nova economia do tempo de 
aprendizagem. Fez funcionar o espaço escolar como uma máquina de 
ensinar, mas também de vigiar, de hierarquizar, de recompensar. 
(FOUCAULT apud RABELO, 2008b, p. 108). 

 

Rabelo (2008b) afirma que acomodar os alunos e alunas em carteiras 

individuais possibilita um maior controle por parte dos professores em relação ao 

comportamento dos alunos(as).  

A preocupação com a postura corporal dos alunos (as) é outro aspecto 

enfatizado por Rabelo (2008b) quanto à mudança no design das carteiras escolares. 

A autora afirma que dentro de um processo de modernização da sociedade, a 

medicina influenciará de forma significativa os saberes pedagógicos. Salienta ainda  

que no início do século XX, nas salas de aula, carteiras importadas da Europa e dos 

Estados Unidos mantinham o corpo dos alunos na posição correta, prevenindo a 

escoliose, como era recomendado nos livros de higiene.  

Os castigos corporais também são apresentados como dispositivos 

disciplinares por Rabelo (2008) e diz que Foucault, ao analisar a composição das 

forças para a disciplina do corpo na escola, apresenta uma das estratégias utilizadas 

na manutenção de determinada disciplina em sala de aula: o aluno deveria 
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“aprender o código dos sinais e atender automaticamente a cada um deles” e, ainda, 

o treinamento dos escolares deveria ser feito com “poucas palavras, nenhuma 

explicação, no máximo um silêncio total que só seria interrompido por sinais – sinos, 

palmas, gestos, simples olhar do mestre [...].” (FOUCAULT apud RABELO, 2008b, p. 

109).  

Nessa escola, a professora Délci além das atividades de sala de aula, 

também promovia atividades sociais como bailes, dos quais toda a comunidade 

participava. Lembra-se que tiravam todas as carteiras da sala de aula e faziam os 

bailes para arrecadar dinheiro e comprar materiais necessários para a escola. 

Naturalmente esse local não apresentava as mesmas características de uma sala de 

aula típica dos dias de hoje ou até daquele momento, mesmo que para isso fosse 

necessário se restringir à provisoriedade do espaço que servia de sala de aula e 

que, como num passe de mágica, transformava-se em um salão de baile. 

Rabelo (2008b) nos afirma que:  

 

Essa transformação nos faz pensar sobre os significados que damos aos 
lugares, ou sobre como eles se constroem a partir dos significados que 
damos a eles. Eles não são estáticos, mas se movem e se transformam, 
reconfiguram-se. Assim um lugar regrado pelas normas da escola moderna, 
como obediência, disciplina, castigo, mas também permeado por uma 
relação complexa de astúcia, burlas, transgressões, resistência a essas 
imposições, transformava-se em espaço de entretenimento, folia, 
brincadeiras, galanteios. 

 

A professora Délci gostou muito de rememorar esse período de sua vida e 

assim se pronunciou: “A gente sempre tinha uma animação. E os pais, então, 

ajudavam, mas ajudavam em tudo! Ali eu comecei com 1º ano, logo 2º ano e 3º ano. 

(CANELLA, 2010). 

Antônia Zanette Denski, ex-aluna da professora Otília Délci Canella na 

Escola Estadual desdobrada do Pique do Rio Cedro de Baixo – Meleiro–SC, 

recorda-se que desde aquela época (1946, 1947, 1948), a professora Délci tinha 

muito talento para música, dança e gostava de ensinar seus alunos através de 

cantos, de dança, de artes. Antonia recorda-se que a mãe da professora Délci era 

uma costureira muito conceituada na região e fazia uns vestidos de papel crepom 

para as alunas apresentarem as danças e os cantos para os pais.  

Ao lembrar-se desse episódio, Antonia rememora um dos cantos que a 

professora Délci havia ensinado, naquela época e começa a cantar: “... Se todos se 
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movem, bailemos, valsemos, os astros não param, giremos, giremos...” e enfatiza 

com grande nostalgia: “E nós cantávamos, cantávamos... E os pais então, vibravam, 

pois nunca tinham visto nada semelhante. Pique do Rio Cedro Baixo era só mato e a 

maioria dos moradores daquele local não eram alfabetizados. 

Ao falar das aulas ministradas pela professora Délci recorda que ela tinha 

um grande carisma e sabia cativar não só os alunos, mas os pais dos alunos e 

afirma:  

 

Ela tinha a iniciativa de tirar as carteiras do paiol, pois aquilo não era sala de 
aula, era uma casa, era um paiol e fazia os bailes, onde se divertiam as 
crianças e os pais, tinha que ser uma pessoa muito dinâmica como a 
professora Délci para fazer todas essas coisas. E ela era mesmo muito 
dinâmica e tinha muito talento para as artes. (DENSKI, 2010). 

 

Quanto à disciplina em sala de aula, Antonia Zanette Denski recorda-se 

que a professora Délci tinha um bom controle da sala de aula. Com relação a isto, 

Antônia afirma: “Ela tinha muito controle da turma. Não precisava de castigos!” 

 

Figura 10 – Professora Otília Délci Canella com sua ex-aluna 
Antônia Zanette Denski em 16.06.2010. 

 
Fonte: Acervo da autora, 2010. 
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Figura 11 – Professora Otília Délci Canella mostrando seu museu para 
sua ex-aluna Antônia Zanette Denski em 16.06.2010. 

 
Fonte: Acervo da autora, 2010. 

 

Encontrei nos objetos guardados da professora Délci, o livro “Manual do 

ensino primário” de Miguel Milano, utilizado por ela na escola do Pique do Rio Cedro 

Baixo – Meleiro. Miguel Milano (1885-1975) além de escritor de livros didáticos, 

jornalista e historiador, também exerceu as profissões de professor primário, diretor 

e inspetor geral escolar. Dedicou-se ao escotismo, formando e dirigindo grupos de 

escoteiros nas escolas, tendo organizado missões e desfiles como líder escoteiro. 

Colaborou com vários jornais e revistas de sua época, deixando várias produções de 

livros, principalmente didáticos. 
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Figura 12 – Livro utilizado pela professora Otília Délci Canella na 
Escola do Rio Cedro Baixo 

 
Fonte: Acervo da autora, 2011. 

 

O que é importante observar com relação ao uso deste livro didático é o 

fato da professora Délci, nos anos 40 do século passado, ter acesso a esses 

materiais e utilizá-los os em suas aulas, mesmo com os parcos recursos financeiros 

da escola, como pode ser observado pelo depoimento de sua ex-aluna, Antônia 

Zanette Denski, quando se recorda que as famílias passavam por muitas privações 

financeiras naquela época, o que gerava como consequência o fato de os alunos 

não possuíam materiais escolares necessários.  

Antônia Zanette também afirma que era comum as crianças andarem 

descalças. Algumas caminhavam até três quilômetros a pé, sobre a geada que caía 

nas vegetações rasteiras, durante os invernos rigorosos, característicos da região. 

Sobre isso Antônia afirma: “Ter um calçado era um luxo! Apesar de que não 
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precisava ser muito pobre para não ter sapatos. Naquela época, era comum as 

crianças andarem descalças.” 

Outra atividade social promovida pela professora Délci, na comunidade da 

Escola do Rio Cedro de Baixo foi uma missa campal, conforme fotografia a seguir. 

 

Figura 13 – Alunos da Escola do Rio Cedro Baixo – Meleiro por 
ocasião de uma missa campal organizada pela professora Otília Délci 
Canella.  

 
Fonte: Acervo particular de Otília Délci Canella. 

 

Um aspecto importante a ser observado é a forte relação que a professora 

Délci tinha com a religião Católica Apostólica Romana. Aqui podemos observar as 

fortes marcas da religiosidade presente, tanto na identidade da professora Délci, 

como também nos moradores daquela comunidade.  

Durante todo o período monárquico brasileiro, conforme previsto na 

Constituição de 1824, esta religião era adotada pelo Império. Com a proclamação da 

República, em 1889, a nova constituição datada de 1891, desfaz oficialmente essa 

relação. No entanto, no cotidiano escolar, essa prática religiosa perpetuou-se no 

século seguinte, como pode ser observado pela fotografia e pelas memórias da 

professora Délci. Percebe-se que os procedimentos do ensino religioso nas escolas 

mudaram muito, em meio à diversidade religiosa existente na atualidade. 

Esta forte marca de religiosidade presente na identidade da professora 

Délci, foi mantida ao longo de sua carreira, no magistério. Isso pode ser constatado 
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em suas narrativas, quando trabalhava na Universidade Federal de Santa Catarina. 

Como se não bastasse sua intensa carga horária semanal de trabalho no magistério, 

nos finais de semana, a professora participava de atividades desenvolvidas pela 

igreja católica, proferindo palestras com temas relacionados à espiritualidade. Sobre 

este assunto ela assim se expressa: 

 

Aí a gente ia para Lages, Rio do Sul, Joinville... Eu não descansava nem nos 
finais de semana. Ali eu era voluntária! Mas eu gostava, porque quando conhecei 
a desenhar e a criar eu dizia: MEU DEUS!! Quisera eu ser um pássaro para voar 
de escola em escola e dizer para as crianças não fazerem cópias e sim criarem 
os desenhos. Eu pensava assim! Olhar para a natureza e criar!  

 

Seu trabalho como voluntária foi se propagando, até chegar aos ouvidos 

do Bispo de Florianópolis. Ela lembra-se desse fato e assim narra:  

 

Uma vez o bispo Kriger de Florianópolis me mandou convidar para fazer um 
curso com eles, não sei como ele soube. Eu chegava na sala de aula, a aluna 
ficava chorando e eu ia lá saber o que estava acontecendo. Então falava, 
falava, orientava mesmo! A aluna dizia: eu tenho medo da minha mãe, eu tenho 
medo de contar. Eu dizia: - não, não é assim. A tua mãe é uma mulher 
maravilhosa! Você está estudando. Você tem mais futuro do que ela. Outra, 
sim: ganhou filho, ficou grávida. Queria abortar. Eu dizia: não, filha, não. Não 
faça isso! Eu fazia essas coisas também, sabe! Orientava. Teve uma mãe que 
disse: Dona Délci, agora eu olho para minha filha e me lembro da senhora. 
Então olha, veja bem: sem querer a gente faz as coisas assim! Orienta! Muitas 
alunas queridas que a gente tem pena de não se encontrar mais, porque a 
gente está aqui no Meleiro isolada. Agora, o que vamos fazer. E a vida entre os 
colegas, sempre estive num ambiente de aprendizagem. Fala com um, fala 
com outro! Tudo isso é bom! E VIVA A VIDA!!  

 

Pelo seu espírito de fraternidade e solidariedade pode-se concluir que a 

professora Délci também fez crescer seu cuidado com as pessoas mais 

necessitadas. Aqui sua vida profissional se entrelaça com a sua vida pessoal.  

Sua sensibilidade pela arte a fez preocupar-se não só com a educação 

formal das crianças, jovens e adultos que por ela passaram, mas com um ser 

humano com infinitas possibilidades de crescimento. 

 

3.5 O CURSO NORMAL NO COLÉGIO NORMAL BARÃO DE ANTONINA DE MAFRA – 

SC  

 

Para conseguir o diploma de normalista, Otília Délci Canella foi morar em 

Mafra-SC. Recorda-se que a viagem de Meleiro à Mafra, naquela época, durava três 
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dias. Ela saia de Araranguá às 08 da manhã, pernoitava em Florianópolis, saia no 

dia seguinte de Florianópolis, pernoitava em Joinville e no terceiro dia chegava à 

Mafra. Não tinha asfalto e as estradas eram péssimas. E afirma: “Veja a vontade que 

a gente tinha de estudar! De melhorar!” (CANELLA, 2010). 

Fez o curso normal no Colégio Normal Barão de Antonina de Mafra – SC 

onde concluiu no ano de 1953, obtendo a primeira colocação, conforme declaração, 

em anexo, do Diretor Nivaldo Lang. (ANEXO F).  

Nesse período, a professora Délci exerceu na cidade de Rio Negro as 

funções de professora de Educação Física e Educação Artística no Ginásio Dr. 

Caetano Munhoz da Rocha. Segundo atestado expedido pelo prefeito municipal de 

Rio Negro, Sr. Celso Antônio Henning, em 28 de dezembro de 1957, (ANEXO G) a 

professora Délci, nos anos que conviveu em Rio Negro, demonstrou possuir ótimas 

aptidões como educadora dedicada e mereceu a amizade de todos que tiveram a 

felicidade de conhecê-la.  

Em Rio Negro, hospedou-se no Colégio São José, da ordem das irmãs da 

divina providência, reforçando mais sua identidade religiosa. 

 

Figura 14 – Colégio São José de Mafra onde Otília Délci Canella hospedou-se 
durante cinco anos, como pensionista 

 
Fonte: Acervo particular de Otília Délci Canella. 
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Figura 15 – Otília Délci Canella por ocasião de sua 
formatura de normalista no Colégio Normal Barão de 
Antonina de Mafra – SC em 1953. 

 
Fonte: Acervo particular de Otília Délci Canella. 

 

A professora Otília Délci Canella também lecionou em Rio Negro, no 

Colégio Caetano Munhoz da Rocha como professora de Educação Física. (ANEXO 

H). Como o salário de professora era insuficiente, ela começou a ministrar aulas de 

Ballet na Escola de Ballet de Rio Negro e Mafra, permanecendo nesta atividade por 

quatro anos.  

Para desenvolver as aulas de Ballet teve aulas com uma bailarina russa e 

uma pianista. Resolveu aprimorar-se mais em Ballet e para isso, fez um curso de 

Ballet em Curitiba – PR, na Escola de Ballet da Sociedade Thalia. (ANEXO I). 

Durante quatro anos, ela ia todas as sextas-feiras para Curitiba, onde 

frequentou o curso de Ballet. Sentiu a necessidade de se aperfeiçoar, pois fazia as 

apresentações de danças na escola e as pessoas queriam que ela as ensinasse. E 

se pronuncia: “E quatro anos eu fiz esta escola e transmitia para as alunas no Rio 

Negro. Foi Assim! Foi pesado! Mas eu gostava. Era arte! Era Arte!” (CANELLA, 

2010). 

Quando saiu de Rio Negro, a professora Délci lembra-se que tinha 60 

alunas nas aulas de Ballet. Organizou dois grandes Festivais da Escola de Ballet de 

Rio Negro – Mafra nos anos de 1956 e 1957 (ANEXO J). Os festivais de Ballet 

organizados pela professora Délci tinham uma grande repercussão na mídia 
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jornalística da época. O jornal de circulação de Rio Negro assim se pronunciou na 

época: “Levado a efeito com raro brilhantismo pela professora Srta Otília Délci 

Nápoli Canella, o 2º Festival da Escola de Ballet, realizado no Cine Negro, nos dias 

19 e 20 do corrente (ano de 1957), revestiu-se de pleno êxito, proporcionando-nos 

duas noites de arte e beleza. As alunas da Escola de Ballet de Rio Negro e Mafra 

fizeram realmente jus aos aplausos que receberam da seleta assistência que 

superlotou as dependências do Cine Rio Negro, tendo mesmo de bisar alguns dos 

números executados.” (ANEXOS K, K1, K2, K3). 

 
Figura 16 – Alunas de Ballet da professora Otília Délci Canella. 

 
Fonte: Acervo particular de Otília Délci Canella. 

 

Figura 17 – Professora Otília Délci Canella no piano com uma turma 
de alunos da Escola São José – Rio Negro – PR.  

 
Fonte: Acervo particular de Otília Délci Canella. 
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3.6 O CURSO DE BELAS ARTES NA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE 

DO SUL 

 

Pelas narrativas de vida da professora Otília Délci Canella, o sonho de um 

dia frequentar o curso de Belas Artes sempre esteve presente na sua vida. Desde as 

séries iniciais, recorda-se que gostava de desenho. Também quando foi para o 

Colégio “Castro Alves”, de Araranguá – SC, cursar a 4ª série e os dois anos de 

formação para lecionar, foi muito incentivada a buscar aperfeiçoamentos na área das 

artes. Pelos seus relatos, posso inferir que o maior sonho da professora Délci era um 

dia fazer o curso de Belas Artes. Ela fala do curso de Belas Artes com muito orgulho:  

 

O meu objetivo era chegar um dia na escola de Belas Artes. E cheguei!! Eu 
tinha professores que diziam, (Teodozio, Maurício, Vanderlei) - Seu lugar é 
na escola de Belas Artes! E tinha o Jânio Marchette, também. Você deve ir 
para a escola de Belas Artes. Eles me deram muito estímulo! Como os 
professores tem um grande poder de incentivar seus alunos!!! Eu me 
realizei plenamente com a formatura na escola de Belas Artes, pois era o 
meu sonho fazer Belas Artes. 

 

Para realizar este sonho ela saiu de Mafra e foi para a Secretaria Estadual 

de Educação em Florianópolis solicitar uma designação para realizar o curso de 

Belas Artes. O governador do Estado, naquele tempo, era Jorge Lacerda. Ela sabia 

que Jorge Lacerda gostava muito de Arte. Então, ao chegar à Secretaria Estadual de 

Educação, lembra que assim se pronunciou:  

 

Ou os senhores me dão uma designação para eu cursar Belas Artes ou eu 
desisto do magistério. Porque eu saí de Mafra com pouco dinheiro, não me 
lembro bem quanto era. Mas eles se admiravam. Daí então me lembro que 
o senhor Elpídio Barbosa dizia assim: vai fazer Belas Artes! E foi assim que 
eu consegui. Fiquei seis anos em Porto Alegre – RS, fazendo o curso de 
Belas Artes na Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Fui muito bem 
no curso de Belas Artes. 

 

Pelos depoimentos feitos pela professora Délci, podemos deduzir que sua 

liberação dada pela Secretaria de Educação do Estado de Santa Catarina para a 

realização do curso Superior de Desenho na UFRGS, se deu menos por uma política 

institucional que por uma reivindicação e luta da própria professora, em realizar um 

sonho que a perseguia deste a adolescência, quando frequentava o curso ginasial 

na Escola “Castro Alves” de Araranguá – SC. Ali ela relata que recebia incentivo de 
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seus professores para fazer o curso de Belas Artes e afirma: “Terminei o curso 

complementar com 15 anos. Eu desenhava muito. Então o professor Teodósio 

Maurício Vanderlei dizia-me: seu lugar é na escola de Belas Artes.”   

 

Figura 18 – Otília Délci Canella na sala de modelagem e 
escultura do curso de Desenho e Pintura UFRGS – Porto Alegre 
– RS, em 1958. 

 
Fonte: Acervo particular de Otília Délci Canella. 

 

A professora Otília Délci Canella graduou-se em Artes Plásticas (Pintura) 

na Escola de Artes da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – Porto Alegre – 

RS em 12 de dezembro de 1963 – Registro n. 41. Livro 4 – fls. 22. (ANEXO L). 

Também possui licenciatura em Desenho pela Faculdade de Filosofia Ciências e 

Letras da mesma Universidade, em 21 de dezembro de 1964. N. do certificado do 

Registro do MEC: F-20.878 – 1º e 2º Graus. (ANEXO M). 
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Figura 19 – Turma de Formandos do curso de Desenho - Licenciatura 
da UFRGS no ano de 1964. 

 
Fonte: Acervo particular de Otília Délci Canella. 

 

Figura 20 – Otília Délci Canella juntamente com sua mãe 
Luiza Nápoli Canella, seu irmão José Victor Canella e sua 
sobrinha Lílian Cristina Neis na UFRGS – Porto Alegre – 
quando de sua formatura no curso de Licenciatura em 
Desenho no ano de 1963. 

 
Fonte: Acervo particular de Otília Délci Canella. 

 

Depois de formada na UFRGS, a professora Délci voltou para 

Florianópolis e continuou sua carreira no magistério público estadual. No período de 

março de 1965 a março de 1973, lecionou a disciplina de Desenho para o curso de 
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nível médio no Instituto Estadual de Educação de Florianópolis. (ANEXO N). 

Exerceu atividades como professora na Secretaria Estadual de Educação 

do Estado de Santa Catarina, perfazendo um total de 30 anos, 11 meses e seis dias. 

Pelo Decreto P\1577\73\SSE de 19 de março de 1973 foi aposentada do cargo de 

Professora de Ciclo Médio Padrão PF-17 do Quadro Geral do Poder Executivo. 

(ANEXOS O, O1). 

 

Figura 21 – Homenagem de aniversário das alunas do Curso Normal 
do Instituto Estadual de Educação à professora Otília Délci Canella. 

 
Fonte: Acervo particular de Otília Délci Canella. 

 

Em primeiro de abril de 1966, firmou contrato de trabalho com a 

Universidade para o Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina – UDESC - para 

ministrar aulas de Desenho. Na UDESC, ministrou aulas no curso de Educação 

Artística no período de 1975 a 1985, como professora titular das seguintes 

disciplinas: Técnicas de Comunicação e Expressão Visual, Desenho e Pintura I, 

Desenho e Pintura II, Desenho e Pintura III, Desenho e Pintura IV. 

Após sua aposentadoria na Secretaria da Educação do Estado de Santa 

Catarina dedicou-se à carreira de professora universitária. Com relação a esse 

período de sua vida a professora assim se pronuncia:  

 

Eu me aposentei no estado e no dia seguinte já estava lecionado na Faculdade 
de Educação da UDESC – Universidade do Estado de Santa Catarina. Lá eu 
lecionava Desenho Artístico e Pintura. Mas antes também, Artes Plásticas, no 
Instituto Estadual de Educação. E também comecei a trabalhar na Universidade 
Federal de Santa Catarina. Eu trabalhei 51 (cinquenta e um) anos no magistério.  
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A professora Otília Délci Canella iniciou seus trabalhos na Universidade 

para o Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina (UDESC) no ano de 1974. 

Afirma que foi contratada para lecionar nesta universidade, pois era uma das poucas 

professoras com formação nesta área, na época. Ali ministrou aulas como 

professora titular na disciplina de Técnicas de Expressão e Comunicação Visual I e II 

a partir do 2º semestre do ano letivo de 1975. (ANEXO P). Também lecionou no 

período de cinco semestres, de 1982 a 1985, as seguintes disciplinas: Didática 

Especial de Artes Plásticas e Prática de Ensino. (ANEXO Q)  

Na UDESC, juntamente com outros professores, lembra-se de Terezinha 

Isabel Manso Muniz, Dimas Rosa, Carlos Lucas Besen, Nanci Teresinha Bartistoti, 

Maria Bernadete Castelan Póvoas e Dilsa Délia Dutra, colaborou na reestruturação 

do curso de Educação Artística. (ANEXO R). Ficou trabalhando na UDESC por 12 

anos.  

 

3.7 A TRAJETÓRIA DA PROFESSORA OTÍLIA DÉLCI CANELLA NA UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE SANTA CATARINA 

 

A professora Otília Délci Canella foi admitida na Universidade Federal de 

Santa Catarina em 1º de abril de 1967, ocupando o cargo de professora assistente, 

em regime de 40 horas semanais de trabalho, da tabela permanente, lotada no 

Departamento de Artes do Centro de Comunicação e Expressão. (ANEXO S). 

Também trabalhou no Colégio de Aplicação da Universidade Federal de 

Santa Catarina lecionando a disciplina de Educação Artística, na categoria de professor-

contratado, no período de 1º de abril de 1967 a 30 de julho de 1970. (ANEXO T). 

Nessa Universidade trabalhou com dedicação exclusiva até sua segunda 

aposentadoria, expedida no ano de 1991, pelo então reitor da UFSC. Ali ministrou 

muitos cursos intensivos de desenho e pintura para professores de artes. Lembra-se 

que vinham professores de todos os estados para fazer esses cursos de 

aperfeiçoamento, em regime intensivo, chamados CADES. Segundo a professora 

Délci, estes cursos habilitavam os professores a lecionarem a disciplina de 

Educação Artística no ensino fundamental e médio.  
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Figura 22 – Corpo docente do curso de CADES. Curso de 
aperfeiçoamento para professores de Educação Artística oferecido pela 
UFSC. 

 
Fonte: Acervo particular de Otília Délci Canella. 

 

Ainda na UFSC, participou, junto com outros professores, como Dimas 

Rosa, da criação do curso de Artes Plásticas dessa universidade. Além da função de 

professora no Departamento de Artes da UFSC, desenvolveu outras atividades nesta 

universidade. Foi coordenadora da Divisão de Desenho do Departamento de Artes da 

UFSC, coordenou os trabalhos no Setor de Manifestação Artística, conforme portaria 

400\75 do Magnífico Reitor, de 17 de setembro de 1975. 

Também teve várias designações para compor comissões e elaborar 

projetos na UFSC. Dentre as várias designações podemos citar as mais relevantes: 

Designação para elaborar o projeto de implantação e funcionamento do Departamento 

de Artes da UFSC de acordo com a portaria n. 23 de 17 de maio de 1974. Designação 

para compor a comissão de estudos para a reestruturação do Curso de Educação 

Artística, portaria n.17\80. Designação para compor a comissão de estudos para a 

reestruturação do Curso de Educação Artística, Portaria n. 009\82. Designação para 

coordenar as disciplinas de RTS-1606 - Desenho Artístico I, RTS-1607 – Desenho 

Artístico II – RTS- 1305 – Artes Infantis e RTS- 1610 – Desenho Pedagógico. Designação 

para participar da Banca Examinadora do Exame de Habilitação para Professores de 

Ensino Médio, no Colégio de Aplicação da UFSC\1973. Designação para compor 

Banca Examinadora do Exame de Habilitação para professores de Ensino Médio, na 
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disciplina de Desenho, do Colégio de Aplicação da UFSC/1974. Designação para 

compor as provas de aptidões artísticas em música e Artes Plásticas para o concurso 

vestibular do 2º semestre de 1977. Designação para compor banca de verificação de 

habilidade específica – concurso vestibular, 2º semestre, ACAFE, 1980 – Curso 

Educação Artística da FESC\UDESC. Participou da organização e desenvolvimento de 

atividades do projeto Revitalização da Cultura em 11 municípios da grande 

Florianópolis, no ano de 1986. 

Várias colegas da área de Artes Plástica procuravam a professora Délci 

solicitando que a mesma fizesse a apresentação de suas exposições. (ANEXOS U, U1, 

U2, U3, U4, U5, U6, U7, U8, U9). As apresentações das exposições mais relevantes 

realizadas por ela foram:  

- Exposição de Juan Carlos Somma em 1976;  

- Exposição de Nildo Martins em 1978;  

- Exposição fotográfica de Eduardo José Carvalho – em 1978; 

- Exposição de Gelci José Coelho em 1972; 

- Exposição de Luiz Costa em 1976; 

- Exposição dos alunos do Centro de Artes e Comunicação em 1970; 

- Exposição dos alunos do Colégio de Aplicação em 1970; 

- Exposição dos alunos do Centro de Artes e Comunicação em 1971; 

- Exposição de Susana Scoss Bianchini em 1972;  

- Exposição dos alunos do Centro de Artes e Comunicação em 1973; 

- Exposição do Centro de Artes e Comunicação em 1975; 

- Exposição dos alunos do Centro de Artes e Comunicação em 1977; 

- Exposição fotográfica de Delço Ferreira Barbosa em 1977; 

- Exposição de Átila Alcides Ramos; 

- Exposição dos alunos do curso de Educação Artística da UDESC em 1980. 

No ano de 1991, através de portaria datada de 18 de setembro de 1991, 

expedida pelo então Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina, professor 

Bruno Rodolfo Schlemper Júnior, foi concedido aposentadoria à professora Otília 

Délci Canella, no cargo de Professor Adjunto IV, no regime de trabalho de dedicação 

exclusiva da Carreira do Magistério Superior da Universidade Federal de Santa 

Catarina. (ANEXO V). 

O Reitor da UFSC, no dia 27 de setembro de 1991 emite de seu gabinete 

um ofício ressaltando o imenso prazer em apresentar os seus cumprimentos e os 
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agradecimentos de toda a Comunidade Universitária à professora Otília Délci 

Canella. Afirma neste ofício o seguinte: “A Universidade Federal de Santa Catarina é 

o resultado dos esforços de seus servidores – Docentes e Técnico-Administrativos – 

portanto na oportunidade em que a Instituição completa seus 30 anos de serviços 

prestados à comunidade, V. Sa. deve sentir-se orgulhosa de ter para ela contribuído 

durante tantos anos.” (ANEXO X). 

No dia 23 de outubro de 1991, a professora Délci emite um ofício ao 

Magnífico Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina, professor Bruno 

Rodolfo Schlemper Júnior, agradecendo os cumprimentos enviados por ocasião da 

sua aposentadoria. Neste ofício a professora agradece em nome do Magnífico Reitor 

toda comunidade universitária pelo apoio e colaboração que obteve nos longos anos 

que ali esteve. Afirma que nesta Instituição vivenciou um trabalho feliz, belo e 

gratificante. E assim se expressa: “Sinto e levarei pelo tempo a fora, em suave 

lembrança e a ternura de tudo que ficou.” (ANEXO W). 

Em 18 de dezembro de 1995, o Magnífico Reitor da Universidade Federal de 

Santa Catarina, professor Antônio Diomário de Queiroz concede diploma a professora 

Otília Délci Canella, por ocasião dos 35 anos de criação da Universidade, 

reconhecendo a excelência das contribuições e serviços que ela prestou à Instituição. 

 

Figura 23 – Diploma concedido à professora Otília Delci Canella por ocasião dos 
35 anos da UFSC. 

 
Fonte: Acervo particular de Otília Délci Canella. 

 

Este diploma a professora Délci colocou em local de destaque na sala de 

entrada de sua residência. Sente-se muito orgulhosa ao mostrá-lo, pois foi uma de 
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suas maiores conquistas profissionais. 

Na Universidade Federal de Santa Catarina foram muitas as exposições 

de trabalhos de alunos, organizadas pela professora Délci. Numa dessas exposições 

teve a visita do reitor da UFSC, conforme imagem abaixo. 

 

Figura 24-Professora Otília Délci Canella apresentando exposição dos trabalhos dos 
alunos da UFSC ao reitor 

 
Fonte: Acervo particular de Otília Délci Canella. 

 

Nas lembranças evocadas por um dos entrevistados desta pesquisa – 

Ronaldo Lima, ex-aluno da professora Otília Délci Canella – podemos observar as 

marcas da identidade da professora Délci,em sala de aula. Ronaldo nos conta 

experiências interessantes vividas nas aulas de Desenho Básico, ministradas pela 

professora Délci.  

Ronaldo Lima atualmente é professor do Departamento de Língua e 

Literatura Francesas da Universidade Federal de Santa Catarina, foi aluno da 

professora Délci, na UFSC, no ano de 1983 e avaliou-a com muita admiração e 

respeito. Ronaldo recorda-se que ela possuía uma grande sala e um imenso acervo 

bibliográfico e também de obras de arte. Desenvolvia sua disciplina em um ambiente 

muito rico em materiais. Como professora, Ronaldo lembra que ela possuía grande 

conhecimento tanto das bases como de técnicas mais avançadas.  

Segundo Ronaldo Lima, paralelamente ao ensino formal, a professora 
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Delci expunha fatos ligados à história, à cultura e a outras expressões estéticas 

ocidentais e orientais. Também afirma que nunca faltou suporte teórico para dar 

conta da curiosidade acadêmico-científica dos seus alunos.  

Nota-se, nas palavras do ex-aluno (Lima, 2010) uma avaliação positiva da 

professora Otília Délci Canella, principalmente pela preocupação que ela tinha em 

fornecer uma formação abrangente e integral aos seus alunos. 

Outra observação que podemos fazer a respeito do depoimento de 

Ronaldo é o fato de não ser possível separar o eu pessoal do eu profissional da 

professora Délci em suas práticas pedagógicas. O pessoal e o profissional fazem 

parte de uma totalidade. Dessa forma, lembrar não é reviver, mas refazer, repensar, 

construir, com imagens e visões do presente, as experiências do passado.  

Esta não separação do eu pessoal do eu profissional está presente no 

depoimento de Ronaldo quando afirma:  

 

[...] nunca abandonou seu lado humano. Nos falava de suas origens, 
opções e de seus trajetos de vida, procurando trazer exemplos de condutas 
a seus estudantes. Tais atitudes fizeram com que suas aulas se tornassem 
inesquecíveis [...]. 

 

Ao falar do espaço ocupado na UFSC pela professora Délci, Ronaldo 

Lima assim se pronuncia: 

 
Quando se aposentou na UFSC, nos anos 90, seu espaço de trabalho foi 
desativado e se tornou inicialmente um auditório/teatro, prolongando suas 
memórias artísticas por longos anos. Hoje o espaço é usado pelo Curso de 
Graduação e de Pós-Graduação em Design Gráfico. Ou seja, sua marca 
naquele espaço nunca ficou totalmente esquecida. 

 

Um aspecto importante ressaltado no depoimento de seu ex-aluno 

Ronaldo Lima são suas memórias de tempos vividos com colegas, na disciplina de 

artes ministrada pela professora Délci. Ressalta que esses colegas hoje encontram-

se bem sucedidos profissionalmente. E afirma:  

 
Na disciplina que realizamos com a professora Delci, maior parte dos colegas, 
hoje em dia, são jornalistas (Como Sônia Bride), outros como Cláudia Borges 
de Fáveri, Luciene Espíndola, e outra dezena, são professores universitários 
federais. Outros são escritores (Fábio Brugmann) e jornalistas. Enfim, não há 
um só ex-aluno que não tenha seguido carreira de sucesso. Até hoje ainda 
guardo alguns materiais resultantes daquela disciplina. Também, guardo o 
aspecto mais importante e que não se apaga, que são as lembranças dos 
conhecimentos teóricos e práticos desenvolvidos durantes o Curso. 
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Recentemente, fiquei sabendo que a Profa. Delci está em plena atividade e que 
continua desenvolvendo suas veias artísticas. (LIMA, 2010). 

 

O depoimento de seu ex-aluno Ronaldo Lima contribuiu de maneira 

significativa para rememorar e registrar a história da professora Délci, num 

determinado período e espaço de sua trajetória profissional, vivido na Universidade 

Federal de Santa Catarina. Contribuiu também para reconstituí-la enquanto sujeito, 

reconstituindo sua cultura, seu tempo, sua história. 

Tal resgate é crucial para a construção de um conceito humanizado de 

ciência – ouvir o que não pode ser expresso ou escutado, transformando as sobras 

em objeto de pesquisa, significa levar em conta o que estaria sendo supostamente 

tratado como lixo. A rememoração assume papel central, pois é também nas dobras 

do cotidiano que a história se realiza. (BENJAMIN, 1994). 

 

3.8 A CASA-ARTE COMO LOCAL DE MEMÓRIAS DA PROFESSORA OTÍLIA DÉLCI 

CANELLA  

 

Elias (1995) nos afirma que uma das funções importantes da obra de arte 

é ser uma maneira de a sociedade se exibir, como grupo e como uma série de 

indivíduos dentro de um grupo. Afirma ainda que o instrumento decisivo com o qual 

a obra ressoa não são tanto os indivíduos em si mesmos, mas muitos indivíduos 

integrados num grupo, pessoas cujos sentimentos são, em grande parte, 

mobilizados e orientados para o fato de estarem juntos. 

Ao preservar em sua casa muitos objetos decorativos, fotografias de seus 

familiares, de suas viagens à Europa, de seus ex-alunos, móveis antigos, peças de 

rendas, coleção de filmes, trabalhos artísticos de seus ex-alunos e obras de arte, a 

professora Délci, de certa forma, também está buscando tornar-se uma obra de arte. 

Após ter trabalhado 51 anos como professora, no ano de 1995 retorna 

para sua terra Natal e volta a morar na casa que era de seus pais, localizada na Rua 

sete de setembro, no município de Meleiro – SC. 
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Figura 24 – Residência da professora Otília Canella, localizada na Rua 
07 de setembro em Meleiro – SC. 

 
Fonte: Acervo da autora, 2010. 

 

Em relação ao período pós-aposentadoria ela assim se pronuncia: 

 

Eu não parei, não! Quando eu parei, eu fiquei triste! Mas eu vim pra casa. 
Sentia muita saudade de casa! Eu gosto muito do jardim! Tinha muita 
vontade de cuidar das flores! Agora eu tenho tempo pra ler. Eu queria 
pintar, mas com essa doença que me deu, os médicos me proibiram de 
pintar. De usar pinta. Eu usei doze anos tintas, com as alunas, então isso 
me prejudicou. Mas foi uma BELA VIDA! No meio de alunos alegres, jovens! 
Foi muito lindo! Crianças, adultos. É claro que eu sinto muitas saudades, 
porque viver, assim, entre alunos jovens, alegres que saíam no pátio, um de 
Blumenau, outro de Joinville, outro de Mafra... Eu falava com todos. Era 
uma diversão para mim. Era uma coisa muito linda! Eu sempre digo: a 
minha vida foi bela! Eu não tenho nenhuma lembrança triste da minha vida 
no magistério. Quando passam os alunos aqui em Meleiro eu vou aí na rua 
pra ver! É isso aí! Pra lembrar o passado. Eu acho que há uma motivação 
na vida. Tanto para os que casam, como para os que não casam. Ter seus 
filhos, seus netos é uma motivação. Eu tive também, porque eu via uma 
formatura, depois a outra! É aquela coisa! 

 

Nessas lembranças da professora Délci, podemos observar a saudade, a 

solidão e o desamparo povoando o seu imaginário. Com isso ela procura 

acolhimento e companhia junto à rememoração e comemoração dos acontecimentos 

passados. Nestas narrativas a professora assume uma postura saudosista 

organizada pelas recordações cotidianas dos melhores dias em que viveu. 

Narrativas, estas, alimentada pelo passado e exercida quase sempre como uma 

catarse, o que acaba por instaurar um clima nostálgico, melancólico e saudosista 
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sobre o que se elege como lembrança. 

Nesses seus 51 anos de magistério trabalhou em escolas de Meleiro, 

Araranguá, Mafra, Rio Negro e Florianópolis. Em Meleiro, após sua aposentadoria 

inicia a organização, catalogação e preservação de todo o seu acervo particular, 

construindo um espaço, ao lado de sua residência, específico para este fim, 

conforme pode ser visto pela imagem abaixo.  

 

Figura 25 – Museu autobiográfico da professora Otília Délci Canella, 
localizado ao lado de sua residência em Meleiro – SC. 

 
Fonte: Acervo da autora, 2010 

 

Assim como os fios de Ariadne a professora Délci através dos objetos ali 

expostos, vai puxando e desvendando o labirinto que percorreu em todos esses 

anos de magistério. São esses diferentes objetos que ajudam a ressignificar sua 

constituição enquanto sujeito vivo. Sabemos que a memória precisa desses suportes 

para ser evocada e podemos perceber que a professora encontra nesses suportes a 

materialidade de diferentes temporalidades, experiências e espaços. Com isso 

também procurou registrar, reinvindicar, propor, resistir, eternizar, enfim, a própria 

vida. Nesse espaço, segundo a professora, suas maiores preciosidades são as 

pinturas realizadas por seus alunos/as durantes seus 51 anos de magistério.   

Podemos inferir que a professora Délci ao construir seu espaço 

autobiográfico, rompe com o anonimato, valendo-se do acervo guardado ao longo de 

todo o seu exercício profissional. Estes materiais vinculam-se a acontecimentos 

pessoais e profissionais, expõem eventos sociais e políticos, rechaçam representações 

sobre a sua profissão. Ela toma a experiência no magistério como constitutiva de 
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suas narrativas, isto é, assume a dimensão profissional como uma das “lembranças 

auto-definidoras” de rememoração, permitindo compreender os tempos e os espaços 

de formação.  

Na organização desses materiais também produzidos por seus alunos, 

narra sua história, propiciando compreender modos particulares de interpretar o 

peso da instituição escolar nos seus processos de formação e também como buscou 

transformá-la com suas práticas.  

 

Figura 26 – Pinturas de alunas da professora Otília Délci 
Canella, do curso de Educação Artística da UDESC – 
1973. 

 
Fonte: Acervo da autora, 2010. 

 

Na rememoração da professora Délci, pode-se observar como ela se 

construiu como sujeito histórico com suas lembranças. Sobre isso, Benjamin (1994, 

p. 239) diz: 

 

A língua tem indicado inequivocamente que a memória não é um 
instrumento para a exploração do passado: é, antes, o meio. É o meio onde 
se deu a vivência, assim como o solo é o meio no qual as antigas cidades 
estão soterradas. Quem pretende se aproximar do próprio passado 
soterrado deve agir como um homem que escava. Antes de tudo, não deve 
temer voltar sempre ao mesmo fato, espalhá-lo como se espalha a terra, 
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revolvê-lo como se revolve o solo. 
 

É neste sentido que busquei alcançar o passado problematizado por meio 

dos relatos de experiências dessa professora que foi convidada a falar sobre suas 

memórias. Ao recordar suas vivências, ressignificou sua história. (BOSI, 1994). A 

memória é o agente desencadeador desse processo de ressignificação que, lembra 

Benjamin (1994), se desfaz por não assumir função utilitária para a modernidade. Os 

que vivem e rememoram a história sobrevivem ao tempo.  

É importante salientar que a professora Délci procura preservar seus 

objetos e dar visibilidade a eles, mesmo diante de uma sociedade onde a cultura do 

descarte ainda é muito forte. 

Ao ouvir o que esta professora traz em suas memórias, conhece-se a 

história coletiva traçada pelos fios das histórias de cada indivíduo. (BENJAMIN, 

1994). Ao pretender que a filosofia assumisse a forma poética, Benjamin (1994) nos 

falava:  

 

[...] das coisas miúdas do cotidiano, das ruínas, dos estilhaços, daquilo que 
parecia não ter importância, das sobras, das dobras, dos trapos, buscando 
em cada uma delas a sua dimensão de totalidade, refletindo, ampliando seu 
sentido, ressignificando as coisas mais simples da vida comum. 
(BENJAMIN, 1994, p. 35). 

 

Registrar os relatos de experiências da professora Délci é dar relevância 

as coisas miúdas do cotidiano, daquilo que parece não ter importância, mas ao 

ampliar seu sentido e ressignificar as coisas mais simples da vida comum, estamos 

contribuindo para a construção de uma história da educação coletiva, traçada pelos 

fios das histórias de cada indivíduo.  

Benjamin (1994, p. 223) entendia, assim, que “[...] o cronista que narra os 

acontecimentos sem distinguir entre os grandes e os pequenos, leva em conta a 

verdade de que nada do que um dia aconteceu pode ser considerado perdido para a 

história.” 

Lembrar, nesse sentido, não é reviver, mas refazer, reconstruir, repensar 

com imagens e ideias de hoje, as experiências do passado. A memória da pessoa 

liga-se, segundo Benjamin (1994), à memória do grupo, aos elos e laços de 

coletividade, vincula-se à própria tradição.  

Para esse autor (1994), precisamos estabelecer uma outra relação com a 
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tradição e a cultura para não sermos aprisionados pela barbárie, o que acentua, 

mais uma vez, a necessidade da rememoração. 

Com esse espaço, a professora Délci parece buscar conferir sentido à 

própria existência e povoar a solidão da velhice, testemunhando suas emoções, 

frustrações, alegrias e dores. Registra para se defender do esquecimento, 

inventariar o vivido, reconstruindo a si mesma por meio desse espaço, como bem 

enfatizou Ecléa Bosi.  

De diferentes ângulos e em tempos distintos, esses objetos revelam como 

a professora avaliava as políticas educacionais, a escola, o ofício de ensinar e o 

significado que a profissão do magistério teve em sua vida.  Ali, ela expõe fotografias 

de todas as escolas que lecionou, desde a primeira da localidade do Pique do Rio 

Cedro de Baixo – Meleiro- SC até as fotografias do final de sua carreira como 

professora universitária, na UDESC e UFSC.  

Nesse seu espaço, ela também possui várias obras de artes de sua 

autoria, de colegas artistas e outras ainda produzidas por seus alunos, como pode 

ser comprovado pelas imagens a seguir. 

 

Figura 27 – Professora Otília Délci Canella juntamente com a 
mestranda Maria Dolores Denski, relembrando suas experiências com 
o magistério através das fotografias que estão expostas no seu museu 
em 08.10.2010. 

 
Fonte: Acervo da autora, 2010.  
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Figura 28 – Óleo sob tela - modelo lendo. Obra de Otília 
Délci Canella. 

 
Fonte: Acervo particular de Otília Délci Canella. 

 

Figura 29 – Otília Delci Canella em visita a exposição de artes plástica 
de diversos artistas de SC na Assembleia Legislativa – Florianópolis – 
SC. 

 
Fonte: Acervo particular de Otília Délci Canella. 
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Algumas destas obras de arte e fotografias fizeram parte da Exposição 

intitulada “A casa como museu de arte: relíquias da professora Otília Délci Canella” 

realizada no período de 18 a 22 de outubro de 2010 na UNESC. Esta exposição fez 

parte da I Semana de Ciências & Tecnologia IX Seminário de Iniciação Científica e I 

Salão de Extensão. Promovido pela Universidade do Extremo Sul Catarinense 

(UNESC), organizada pelo Grupo de Pesquisa História e Memória da Educação 

(GHUPEHME) e tendo como organizadoras as professoras. Dra. Giani Rabello, Dra. 

Marli de Oliveira Costa e a Mestranda Maria Dolores Denski. (ANEXO Y). 

A possibilidade de ressignificar a própria vida e a experiência docente foi 

sem dúvidas o que mais moveu a construção desse espaço de memórias para a 

professora Délci. Entregue às rememorações, recriou, por meio de exposições de 

suas preciosidades um tempo já desaparecido, fazendo um balanço do vivido, 

conferindo sentido à própria existência. Mesmo calada, escondida, abafada, em sua 

residência, registrou sua vida para não esquecer, registrou para ser lembrada.  

 

Figura 30 – Professora Otília Délci 
Canella em 08 de outubro de 2010. 

 
Fonte: Acervo da autora, 2010. 

 



95 

Rememorar os percursos de vida da professora Délci foi para mim uma 

tarefa estimulante que me permitiu compreender a (re) construção da identidade 

profissional da professora, levando-me a conhecer não somente o seu processo 

individual, mas os processos coletivos. Sem exercer o magistério, fechada em sua 

casa, a professora Délci, através desta pesquisa, pôde contribuir com suas 

experiências de vida para as novas gerações de professores.  

Foi também, um grande desafio buscar os significados expressos em 

cada experiência, pois estes sempre estão “ditos” pela sequência de uma narrativa, 

mas que não estão dela ausentes.  

Embora eu tenha construído em meu trabalho a partir de uma certa 

linearidade para a descrição das narrativas dos percursos de vida da professora, 

agora finalizando o trabalho sei que estes se constituem em uma rede de relações 

na qual tudo está interligado.  
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4 CONCLUSÕES 

 

Ao concluir esta pesquisa, não posso deixar de falar do seu começo. 

Afinal, terminar uma pesquisa pode ser um recomeço, uma reflexão sobre o ponto 

onde começamos.  

O pesquisador muitas vezes contenta-se em ver a parte. Essa parte, por 

maior, ou melhor, que seja não é mais do que isto: um fragmento através do qual 

procuramos delimitar coisas sobre um universo mais amplo e insondável – o todo. 

Nesse sentido, compreendo que os professores que se dispuseram a colaborar com 

esta pesquisa compõe uma parte do todo. A partir de suas narrativas foi possível 

conhecer de uma forma mais ampla as práticas pedagógicas da época, a formação 

docente e a sua trajetória profissional.  

A pesquisa em questão, inicialmente, direcionou-se para o registro das 

narrativas de vida da professora Otília Délci Canella. Há um antigo provérbio que diz 

ser “ouvindo que se aprende” e acredito que essa premissa é verdadeira e nesta 

pesquisa procurei dar testemunho dela, isto é, depois de ouvir tantas lembranças e 

memórias da professora Otília Délci Canella foi preciso narrá-las. E, para isso, 

precisei buscar as palavras certas, aquelas que expressam o vivido, o sentido, pois 

como profetiza Larrosa (1999, p. 145): “A palavra que se toma não se toma, porque 

se sabe, mas porque se quer, porque se deseja, porque se ama.” 

Foi com o cuidado de expressar a palavra certa que me propus a escrever 

esta pesquisa, contanto sobre o estudo realizado acerca dos percursos identitários 

da professora Délci. Tal estudo buscou compreender como se deu, nos caminhos de 

vida da professora, o seu processo de (re)construção da identidade profissional, 

tomando como material de análise as suas narrativas.  

Delimitei o foco na professora Otília Délci Canella e seus percursos 

identitários por acreditar que eles são reveladores de histórias que podem auxiliar na 

reflexão sobre o processo de formação e, consequentemente, nas práticas exercidas 

junto aos alunos.  

Dentre as constatações emergentes, ao longo do percurso investigativo, 

algumas merecem ser destacadas e por isso serão retomadas nesta parte do 

estudo. Minha intenção, contudo, não é generalizar conclusões, mas ressaltar 

aspectos que podem iluminar outras análises acerca da profissão e do docente. 

Seria ingenuidade querer concluir reflexões a respeito do desenvolvimento da 
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trajetória profissional da professora Otília Délci Canella, pois temática tão 

abrangente e ampla prosseguem caminho afora acompanhando a história e a vida 

da professora. A proposta, portanto, é aproveitar o espaço das reflexões conclusivas 

para refletir um pouco mais sobre as trajetórias profissionais e de vida da 

interlocutora deste estudo.  

As reflexões apresentadas ofereceram uma visão panorâmica sobre como 

a professora percebe a si mesmo e sua trajetória na profissão docente. Trilhar os 

percursos de vida da professora entrevistada foi uma tarefa estimulante que me 

permitiu compreender a (re)construção da sua identidade profissional, levando-me a 

conhecer não somente o processo individual, mas coletivo.  

Na trajetória da pesquisa, a memória da interlocutora foi essencial para a 

recordação de momentos importantes da sua vida pessoal e profissional. 

Corroborando a ideia de que somos nossa memória, a pesquisa traz à luz um traço 

de formação da identidade da professora que vem à tona em abordagens sobre 

história pessoal e profissional como elemento importante na construção do se 

professor. Percebi, neste entorno, que, mais do que os percursos oficiais de 

formação, são as vivências na trajetória social e individual da cada professor que 

imprimem seu perfil e sua identidade profissional.  

Os professores parecem exercer influência determinante no processo de 

socialização profissional, realçando que mais do que um simples caminho que se faz 

ao andar, a trajetória profissional do professor vai sendo construída pelas marcas 

daqueles que por ele passaram, pelas oportunidades oferecidas para superar os 

desafios da prática pedagógica e, de modo especial, pela compreensão do ensino 

como um ofício. E tudo isso, com certeza, repercutem sobre seu modo de construir-

se professor.  

Buscar compreender as trajetórias profissionais e pessoais da professora 

Délci, através das suas histórias de vida e de profissão, traduz-se em um caminho 

cheio de possibilidades. As autobiografias constituem fragmentos narrativos que nos 

apresentam a vida pessoal/profissional a partir de diversos pontos de vista dos 

diferentes sujeitos envolvidos no processo.  

A vida é uma construção, segundo a leitura de Pineau (1988), em auto-

hetero-eco-formação permanente, portanto, as histórias de vida não podem ser 

tomadas somente como dados a serem analisados, pelo contrário, os documentos 

pessoais apresentam a vida em termos significativos para aqueles que as vivem. 
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Assim, o desafio que nos foi colocado, como pesquisadora nesta investigação, não 

foi somente o de darmos voz à professora Otília Délci Canella, mas principalmente, o 

de sermos capazes de não lhes podar o pensamento.  

Compreendo que os conhecimentos adquiridos na formação, na vivência 

escolar e na própria vivência pessoal passam por um processo de construção e 

reconstrução permanentes, e não apenas por etapas fixadas e definidas no tempo. 

Acredito, portanto, na formação como um processo inacabado, como um projeto 

contínuo e dialético, como algo dinâmico e histórico. Neste sentido, concordo com 

Pinto (1994, p. 21), quando afirma que “a historicidade pertence à essência da 

educação.” 

Deste modo, existem necessidades emergentes no contexto profissional e 

pessoal do professor, que remetem à ressignificação da trajetória e da formação 

deste profissional. Muitos trabalhos, debates e discussões vêm acontecendo acerca 

da formação do professor, entretanto, uma preocupação efetiva com as políticas 

educacionais que tratam da formação contínua do docente, em qualquer nível de 

ensino, pouco se tem verificado. Embora, no contexto atual, esta questão seja objeto 

de muitos estudos e discussões. 

Em função deste cenário de estudos e discussões que se desenha no 

interior da educação brasileira é que realizei este estudo, na perspectiva de refletir 

sobre a trajetória profissional da professora Otília Délci Canella, na tentativa de 

identificar que fatores externos e internos motivaram esta professora a investir na 

sua trajetória profissional, buscando ressignificar suas práticas pedagógicas, apesar 

das adversidades do cotidiano da profissão.  

A análise das narrativas da professora me desafiou a mobilizar a 

sensibilidade, a intuição e a percepção, para captar os sentidos e significados das 

experiências relatadas, procurando dar sentido aos detalhes que teceram a vida 

dessa profissional, vida, muitas vezes, marginalizada pelas estruturas de poder da 

sociedade; vidas construídas na exceção, na inquietação e na busca incessante de 

novos saberes para dar novos e significativos delineamentos à profissão e ao ser 

professor. 

As leituras e releituras das narrativas autobiográficas da professora me 

permitiram desenvolver um olhar interessado e exercitar uma escuta sensível, 

garimpando fragmentos na procura de dados, detalhes e resíduos que nos 

possibilitassem apreender as conexões existentes nas particularidades e, a partir 
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delas reconstruir\ressignificar processos e práticas de transformação e resistência. 

As histórias de vida possibilitam, de modo especial, a compreensão de que o 

desenvolvimento das trajetórias profissionais não é linear e tampouco ocorre 

uniformemente. As trajetórias docentes resultam das produções objetivas e 

subjetivas dos professores. Cada história é única e singular e evidencia a 

interpenetração entre vida pessoal e profissional.   

Percebi, no decorrer da pesquisa, que ao narrar sua história de vida, a 

professora se envolveu em um processo reflexivo de conhecimento de si e para si. 

Percebi também que essa professora, de uma forma dinâmica e permanente, 

(re)construiu o seu fazer pedagógico, influenciada pelo seu percurso de vida, 

transformando sua identidade profissional, através de um processo reflexivo, 

aproximando-se de uma identidade profissional forjada pela própria história da 

educação, pois o cenário da educação brasileira no período de atuação no 

magistério da professora Otília Délci Canella passou por momentos importantes: O 

Manifesto dos Pioneiros, A Constituição de 1933-34, Leis Orgânicas, Reformas e a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação, além da forte presença da pedagogia 

tradicional.  

A (re)construção da sua identidade constituiu-se também na luta que a ela 

travou cotidianamente, ao assumir ou ao romper com os modelos ideais que 

circulavam nos discursos educacionais.  

Com este pensamento é que acredito que as reflexões desenvolvidas 

aqui, tomando como apoio as narrativas dos percursos de vida da professora Délci, 

podem impulsionar mudanças nos cursos de formação, no sentido de (des)construir 

imagens e identidades, que vão sendo repassadas como modelo único e ideal a ser 

assumido pelos futuros professores.  

Foi percorrendo esta linha de pensamento que organizou-se o referido 

estudo, a partir das histórias dos percursos de vida da professora Délci. Como diz 

Arroyo (2000, p. 16): 

 

Fazer o percurso à procura do ofício de mestre, artífice, artista que há em 
nós, reaprender saberes e artes, recuperar a imagem bela que estamos 
construindo nas últimas décadas.  É a vontade e o sentimento que inspiram 
estes textos. Cantar para mim, e a nós mesmos, nossa própria história. 

 

Esta também foi a minha vontade e o meu sentimento ao desenvolver 
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esta pesquisa. Finalizando, quero revelar que me senti privilegiada ao realizar este 

estudo, principalmente, pelo prazer de ter convivido com a professora Otília Délci 

Canella que não se deixou abater diante dos problemas e mazelas tão presentes na 

profissão docente. Nessa difícil escalada de dificuldades em que está envolvida a 

educação brasileira, principalmente a educação pública, a professora apresenta um 

caminho propositivo, de confiança e de segurança, para além das queixas e 

desânimos. Professora essa que aprendeu, em sua trajetória profissional e de vida, 

a pensar na profissão como um processo de aprendizagem, de conhecimento, de 

formação e de desenvolvimento profissional.  
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ANEXO A – Termo de consentimento 

 

 

 
 



109 

ANEXO B – Um olhar para a minha história de vida profissional 

 

Minha família é uma família de professores, começando por minha mãe, 

eu, minhas irmãs, minha tia Octavina Zanette Gava e primas. Todos tem, menor ou 

maior grau, um envolvimento com a atividade docente. Sou a sétima filha de uma 

família de oito irmãos. Além de mim, existe o Amílcar, o Edson, o Oilisen, o José 

Cláudio, a Ester, a Mônica e a Maris. 

A vida de professora de minha mãe, de certa forma, justifica a 

preocupação que sempre teve com a educação de seus filhos. Meu pai, Giorge 

Denski, mais conhecido por Sr. Jorge, sempre trabalhou muito na construção civil, 

preocupando-se em dar condições financeiras para que os filhos pudessem ter uma 

vida melhor que a dele.  

Minha mãe, Antônia Zanette Denski, escolheu como vida profissional o 

magistério, inicialmente nas séries iniciais. Sempre trabalhou na Escola Pública 

Estadual Ângelo Izé – da localidade de Sanga do Engenho, pertencente ao 

município de Forquilhinha – SC.  

Por toda a minha vida acompanhei o desenrolar da sua carreira e a sua 

procura por aperfeiçoamento na profissão a que sempre se dedicou com muito 

afinco, conseguindo, ao mesmo tempo, ser professora e uma mãe sempre presente 

na vida de seus oito filhos, na medida do possível. 

A imagem de minha mãe, articulada aos exemplos de professores que 

tive, permeou meu imaginário infantil e refletiam-se nas minhas brincadeiras, nas 

quais eu atuava como professora. Lembro-me que escrevia na porta da garagem do 

carro de meu pai, com carvão. As galinhas, patos, marrecos eram meus alunos, pois 

morávamos num sítio.  

Cursei o ensino fundamental em escola pública. Minha primeira escola foi 

a Escola de Educação Básica Ângelo Izé, localizada no bairro de Sanga do 

Engenho, município de Forquilhinha – SC. Comecei a estudar com seis anos de 

idade, sendo minha primeira professora e alfabetizadora Irmã Gema Gatelli. 

É importante salientar que no Bairro Sanga do Engenho havia um Colégio 

de Freiras, da Congregação das Irmãs Escolares de Nossa Senhora. Por serem 

Irmãs escolares, trabalhavam na escola, mesmo sendo uma escola da rede pública 

estadual.  
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Giani Rabelo em sua tese de doutorado denominada “Entre o hábito e o 

carvão: a pedagogia missionária no século XX no sul de Santa Catarina” (2008a), 

nos fala da ação insidiosa das religiosas na “reeducação” das famílias, procurando 

instituir novos hábitos e valores no cotidiano das vilas operárias. Neste estudo, 

Rabelo (2008a) fala por meio de documentos, sobre a influência das práticas 

protagonizadas pelas congregações religiosas, junto às famílias operárias.  

Rabelo (2010, 394.) afirma que: 

 

[...] estas pedagogias missionárias, assim, difundiram práticas sociais e culturais, 
ou, em outras palavras, ensinaram pensamentos e comportamentos, um saber 
fazer e saber ser, não só em relação aos trabalhadores, suas famílias e filhos, 
mas às próprias religiosas e suas congregações, e também as instituições de 
assistência, os médicos, os empregadores e o próprio Estado, ou seja, os 
diferentes sujeitos implicados nas vilas operárias do complexo carbonífero. As 
religiosas inscrevem-se, então, neste movimento histórico de confinamento e 
cuidado da primeira infância, imbuídas do espírito educativo-catequético. 

 

Este espírito educativo-catequético das religiosas é bem ressaltado nas 

práticas pedagógicas de minha professora do segundo ano das séries iniciais. 

Nesse ano (1975) minha professora foi a irmã Ana Paulina Muller. Nossa! Como ela 

rezava! Lembro-me que tínhamos aula de ensino religioso todos os dias. Irmã Ana 

Paulina, era uma professora muito dedicada, sua sala de aula era um primor de 

limpeza e organização. 

Como minha mãe trabalhava na escola junto com as religiosas, eu me 

sentia mais à vontade, era bem dinâmica. Lembro-me que quando a irmã pedia se 

alguém queria ir à frente da classe, declamar algum poema lá ia eu.  

No meu terceiro ano, das series iniciais, minha mãe foi minha professora. 

Eu era uma menina muito falante e dinâmica. Acho que minha mãe passou trabalho 

comigo naquele ano! Eu tinha que ser exemplo para os demais alunos. Mas eu não 

obedecia, não!  

Como nossa escola era da rede pública estadual, na 4ª série, veio uma 

professora de fora. Ela era do município de Cocal do Sul e chamava-se Odete. Não 

foi muito bem-vinda a nossa escola, pois havia tirado a vaga das religiosas. Eu sabia 

dessas coisas, pois escutava as conversas de minha mãe com as freiras. Tudo isso 

justificava a grande ansiedade que residia em meu coração infantil, em ser uma 

aluna dessa escola.  

Então veio o ginásio. Correspondente hoje as últimas séries do ensino 
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fundamental. Meu grande sonho era poder estudar no Colégio Dom Daniel Hostin de 

Forquilhinha, hoje Sagrada Família, mas no ano de 1978, o governo estadual, após 

grandes lutas da comunidade, transformou a Escola Isolada Ângelo Izé em Escola 

Básica. Lá se foram as minhas esperanças de estudar no Colégio Dom Daniel 

Hostin.  Então fiz o ensino fundamental ali mesmo de 1978 a 1981.  

No início de 1978, começaram as ampliações do espaço físico escolar 

com mais duas salas de aula, departamento de educação física e sala de direção, 

que foi inaugurado no dia 11 de março do mesmo ano. No dia sete de junho de 

1978, o Secretário de Educação assinou o Decreto n. 5.062/SEE que transformou a 

Escola Isolada Estadual "Sanga do Engenho" em Escola Básica Ângelo Izé. A 

primeira diretora da Escola Básica Ângelo Izé foi a senhora Maria Noemia Stroeher 

que esteve no cargo de 1978 a 1989, e as primeiras professoras foram as senhoras: 

Maria Noemia Stroeher (história e geografia), Antonia Zanette Denski (matemática e 

ciências), Ana Paulina Muller (Ensino Religioso) e Terezinha Santina Nordio 

(português, artes e educação física). 

Nossa escola, por vários anos recebeu o prêmio de escola modelo da região. 

Era muito bonita, o jardim bem cuidado e na horta havia sempre muitas verduras. Esse 

cuidado com a escola vinha das mãos das religiosas que ali moravam e muito se 

dedicavam para o bom funcionamento da mesma. As religiosas se mantiveram na 

direção da escola por muitos anos. Por ser uma comunidade rural, a presença delas ali 

era algo de muito orgulho e respeito pelas famílias, não só do local, mas também das 

regiões vizinhas. 
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Figura 31 – Maria Dolores Denski, aluna da 5ª série do ensino 
fundamental da Escola Básica "Ângelo Izé" - Forquilhinha – SC – 
no ano de 1978. 

 
Fonte: Acervo da autora, 1978. 

 

Esta fotografia marca o inicio dos meus estudos no antigo ginásio. A 

bandeira como pano de fundo, a organização dos livros e minha postura na 

fotografia, me faz pensar o significado que o magistério tinha para a sociedade, 

naquele momento histórico. Esta fotografia é um exemplo de uma fotografia 

escolar,mostrando o uniforme usado na época, alguns livros, um globo e a bandeira 

do Brasil.  

Costa (2010) nos afirma que: “Para ser considerada uma “lembrança 

escolar”, a fotografia necessitava e necessita que os símbolos que representam a 

educação escolar estejam presentes. Por isso, o cenário era montado usando-se o 

globo terrestre, livros, mapas, retratos de presidentes da república da época, 

bandeira. Prevaleciam, em muitos, os símbolos nacionais, mostrando a relação 

íntima da escola com a pátria, ou o comprometimento desta com uma educação 

nacionalista.  

 

As fotografias em que os símbolos nacionais e os retratos dos presidentes 
aparecem ao fundo são as que reportam principalmente à Era Vargas e ao 
tempo da Ditadura Militar. Se os fotógrafos eram, geralmente, aqueles que 
preparavam os cenários, podemos pensar que eles incorporaram um 
conceito de escola ligado ao Estado. (COSTA, 2010, p. 66).   

 

Observa-se que os livros aparecem na fotografia são a imagem-sinônimo 

de livros bem cuidados. 
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Segundo Fischman & Cruder (2003) esta é uma imagem que, de fato, 

corrobora o discurso do professor, aquele que cuida dos livros, que os mantém fora 

do alcance das crianças, agindo como o indispensável intermediário e zelador do 

conhecimento na escola, o privilegiado que guarda o código capaz de decifrá-lo.  

 

Figura 32 – Maria Dolores Denski em sua formatura do Ensino 
Fundamental na Escola Básica "Ângelo Izé" no ano de 1983. 

 
Fonte: Acervo da autora, 1983.  

 

Ao se passarem os quatro anos de ensino ginasial, veio a formatura. 

Como sendo uma escola gerenciada pelas religiosas a formatura além de ser uma 

atividade escolar também era um ato religioso que foi realizado na capela do bairro 

da Sanga do Engenho.  

Na fotogracia acima, também pode-se observar a presença da religiosa 

Terezinha Santina Nórdio, que por muitos anos trabalhou como secretária na Escola 

Básica Ângelo Izé. Estou recebendo meu diploma de conclusão do ensino 

fundamental. 

No ano de 1982, iniciei meus estudos do ensino médio, no Colégio São 

Bento de Criciúma- SC, onde conclui o curso de magistério, habilitando-me a 

lecionar para as séries iniciais. 
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Figura 33 – Minha turma do 3º ano do curso de Magistério do Colégio 
São Bento - Criciúma - Ano de 1984. Sou a primeira da esquerda para 
a direita.  

 
Fonte: Acervo da autora, 1984. 

 

A escolha da profissão não foi algo tão simples, só tinha de certo o fato que 

gostava de ler e escrever, mas nem a escolha docente era algo definido ainda, pois não 

consegui trabalhar como professora das séries iniciais. Alias, nunca lecionei para estas 

séries. Acabei me inscrevendo para o curso de Letras da Universidade do Extremo Sul 

Catarinense (UNESC), antiga Fundação Educacional de Criciúma (FUCRI). Um dos 

motivos por escolher o curso de Letras foi pelo fato do curso ser oferecido no período da 

tarde, naquela época, ficando mais fácil minha locomoção até a universidade. Hoje 

acredito ter sido a escolha mais acertada, pois na profissão que escolhi posso ajudar os 

outros, fazer uma docência de inclusão e ainda me dedicar à minha filha.  

Ingressei no curso de Letras no ano de 1985, e desde o início senti um 

grande impacto diante da forma como os professores ministravam suas aulas, o seu 

distanciamento dos alunos, as suas provas sem relação com o conteúdo ministrado, 

os longos períodos de ausência a que alguns professores submetiam suas turmas. 

Muita troca de professores. Tive professores muito bons, mas tive também 

professores que não se comprometiam com a atividade docente que realizavam.  

Aqui se repete a experiência que tive no ensino fundamental. Comecei a 

trabalhar como funcionária na Universidade. Foi uma experiência ímpar que me 

oportunizou o contato com excelentes professores veteranos, com larga experiência 

de magistério superior. Nos corredores, nos Departamentos, nos setores, em 

conversas com esses profissionais, hoje percebo que foram meios eficazes para a 
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minha formação. Muito aprendi a partir dos relatos de experiências desses 

professores. Como essas experiências contribuíram para formar um conjunto de 

aportes que hoje utilizo para superar as dificuldades, que por vezes encontro no 

desenvolvimento de minha atividade docente! 

Na época, década de 1980, o curso de Letras desenvolvia-se, 

curricularmente falando, pelo sistema de créditos, razão porque pude trabalhar e 

estudar, fazendo menos créditos, e com cinco anos terminei o curso. Formei-me em 

dezembro de 1989, e submeti-me logo a um concurso para professora na rede pública 

estadual de Santa Catarina e fui aprovada. 

 

Figura 34 – Turma de formandos do curso de Letras da UNESC do 
ano de 1989. Sou a quarta da esquerda para a direita. 

 
Fonte: Acervo da autora, 1989.  

 

No centro da fotografia acima se encontra a professora homenageada da 

Turma, professora Enedir Luiza Meller. Esta professora iniciou seus trabalhos na 

universidade no ano de 1972. Foi uma das primeiras professoras da Universidade do 

Extremo Sul Catarinense. Lecionou a disciplina de Didática Geral para nossa turma. 

Prestou relevantes trabalhos para a UNESC, sendo um dos mais importantes a 

elaboração do processo de transformação das escolas superiores da antiga FUCRI 

em universidade, hoje UNESC. Ainda hoje trabalha na Universidade, prestando 

assessoria à Reitoria.  

Após concluir o curso de Letras, comecei a lecionar a disciplina de Língua 

Portuguesa na Escola Básica Ângelo Izé, localizada no bairro de Sanga do Engenho 
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- Forquilhinha-SC. Sem dúvida, foi um grande desafio, primeiro por ser minha 

primeira experiência como docente, segundo porque continuei trabalhando como 

funcionária na universidade, tendo dupla jornada de trabalho. 

O despertar para a atividade docente me estimulou a buscar mais preparo 

profissional. Então logo me inscrevi no curso de especialização em Língua 

Portuguesa, também promovido pela UNESC, na época, FUCRI. Nesta trajetória, a 

pós-graduação, que foi realizada quando eu já estava na atividade docente, trouxe-

me uma disciplina direcionada para a docência em Língua Portuguesa, 

proporcionando-me a oportunidade de conciliar o que aprendia no curso com minha 

prática em sala de aula. 

Esse curso me apresentou muitas informações relevantes para o 

cotidiano da sala de aula, na disciplina de Língua Portuguesa. Tive a disciplina de 

Fonética e Fonoestilística, Sintaxe da Oração, Sintaxe do Período, Sintaxe do 

Vocábulo, Didática da Língua Portuguesa e Avaliação do Rendimento Escolar. 

Várias experiências e vivências práticas colaboraram e colaboram para a 

construção do conhecimento especializado pertinente ao meu ser professor. No dia-

a-dia da sala de aula dos professores, trocando experiências, escutando as histórias 

dos que têm maior tempo de docência, verificando como os colegas solucionam as 

suas próprias dificuldades diante do ambiente inusitado e mutável da sala de aula, 

vou construindo um conjunto de instrumentos para o enfrentamento de problemas 

similares que enfrento e que futuramente poderei enfrentar.  

Também a conversa com os alunos e as avaliações discentes me 

proporcionam perceber um novo olhar sobre a minha prática, o olhar daqueles a 

quem ela é direcionada, muitas vezes a colocação dos alunos já me possibilitou 

mudar meus métodos de abordagem e solucionar problemas no direcionamento de 

minha sala de aula, que talvez não tivesse acontecido, sem o necessário feedback. 

Ao cursar o Mestrado em Educação, este me possibilitou uma série de 

novas reflexões sobre a prática docente. O curso em referência orientou-me na 

atividade de pesquisa e a ter rigor e disciplina ao estudar para a realização das 

atividades propostas, viabilizando-me, também, uma singular oportunidade, que foi 

revisitar, e dar impulso ao processo de desenvolvimento profissional, levando-me a 

mudar a minha atividade docente e a buscar não apenas estudos na área objeto do 

meu ensino, mas também a rever necessidades de aprimoramento relativas à 

atividade docente. 
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Entendo que o meu “ser professora” não está concluído, pois a 

construção da minha profissão é um processo constante que vai muito além da 

última aula realizada, porque ser professor a meu ver é carregar consigo a função 

que exerce, fortalecendo continuamente e ampliando-a através de continuados 

processos formativos, que por sua vez, ampliam nossa percepção do ser um 

professor de profissão. Na verdade, a compreensão que tenho a esse respeito, 

converge para o que tão apropriadamente diz Arroyo (2000, p. 124):  

 

Carregamos a função que exercemos, que somos, e a imagem de professor 
(a) que internalizamos. Carregamos a lenta aprendizagem de nosso ofício 
de educadores, aprendendo em múltiplos espaços e tempo, em múltiplas 
vivências. 

 

Hoje tenho consciência que a construção da imagem de professor que 

internalizo, foi construída desde minha infância, como pode ser constatada pelas 

narrativas de minha vida. Também carrego esta lenta aprendizagem de meu ofício 

de educadora, aprendizagem essa construída em muitos espaços e tempos. 

 



118 

ANEXO C – Certidão de nascimento 
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ANEXO D – Justificativa ao Projeto de Lei n. 014/2007 
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ANEXO E – Grupo Escolar Castro Alves 
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ANEXO F – Declaração de Conclusão do Curso Normal 
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ANEXO G – Atestado de Boa Conduta 
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ANEXO H – Atestado que ministrou disciplina Educação Física 
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ANEXO I – Declaração conclusão Curso Ballet 
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ANEXO J – Reportagem do 2º Festival da Escola de Ballet 
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ANEXO K – Convite 2º Festival da Escola de Ballet 
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ANEXO K1 – Programa 
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ANEXO K2 – 1ª Parte 
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ANEXO K3 – 2ª Parte 
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ANEXO L – Diploma Escola de Artes 
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ANEXO M – Diploma Universidade do Rio Grande do Sul (UFRGS) 

 

 

 
 



132 

ANEXO N – Instituto Estadual de Educação – Atestado 
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ANEXO O – Secretaria da Educação – Atestado de tempo de serviço 
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ANEXO O1 – Estado de Santa Catarina – Decreto P/4.056/71/SEE 
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ANEXO P – FESC – UDESC – Certidão de tempo de serviço 
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ANEXO Q – Fundação Educacional de Santa Catarina 

Atestado de tempo de serviço 
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ANEXO R – Fundação Educacional de Santa Catarina – Portaria n. 17/80 
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ANEXO S – Universidade Federal de Santa Catarina – Declaração 
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ANEXO T – Universidade Federal de Santa Catarina – Atestado de tempo de 

serviço Colégio de Aplicação – UFSC 
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ANEXO U – Apresentação de Exposição 



142 

 
 



143 

ANEXO U1 – Apresentação de Exposição – Nildo Martins 
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ANEXO U2 – Apresentação de Exposição 
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ANEXO U3 – Apresentação de Exposição – Fotografia 
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ANEXO U4 – Apresentação de Exposição – Gelci 
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ANEXO U5 – Apresentação de Exposição – UFSC – CEB  

Departamento de Artes 
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ANEXO U6 – Apresentação de Exposição 
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ANEXO U7 – Apresentação de Exposição – Susana Scoss Bianchini 
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ANEXO U8 – Apresentação 1ª Coletiva de Artes Plásticas 
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ANEXO U9 – Mostra de Arte Alunos da 1ª Fase de Artes e Comunicações 
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ANEXO V – Universidade Federal de Santa Catarina 

Portarias de 18 de Setembro de 1991 
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ANEXO X – Universidade Federal de Santa Catarina – Gabinete do Reitor 
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ANEXO W – Ofício ao Magnífico Reitor da Universidade Federal de Santa 

Catarina – UFSC 
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ANEXO Y – Declaração de participação como organizadora da exposição - A 

casa como museu de arte: relíquias da professora Otília Délci Canella 

 

 

 
 
 


